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PetrolifeJraAprovada pelo C.N.P. nova Emprêsa
----------------------------------------------------._------------�--------------------------

Aprovou tarnbem o C.N.P.

a constituição da Companhia
de Petróleo "California", no.

va empresa petrolefira brasl­
leira.

��.:;... "-t.. -�-_ ".0;.;..__

OaGAO DOI
ruo, 21· (Merid.) - Em sua

Ultima reunião o Conselho

Nacional'do Pet.t'oleo aprovou
a elevação do capital Ih Re­
finaria de MànguiDhos' S.A .•

.

:recentemente inaugurada na

Avenida Brasa. d, 120 mi­
Ilhões para :a�() milhões de

cruzeiros.
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ANO
- - - O M B N S A G B I B O .D A S S B L V A S"·_-
BLUMENAU! (Santa Catarina) - 3.a feira, 28 de Dezembro, de 1954

-

s. PAULO� 19 ,..... Não há ato. de
maior' insen<.itez, ·nó momento, do'
que a tentativa' da desvalorização
do 'cruzeiro, .pela convicção de que
da quebra .do nosso signo monetá­
rio

.

decorrerá 'um .aumento consecu­
tivo. e inelTitàvel das cotações do

- Nada mais fiz - acl'es.

centou o arguto político, go,
vernador da Paraíba - do
que realizar tuna trocá' de im­
pressões. Não volto pessimis­
ta, mas certo de que o Brasil
precisa de um grande filho
para governá-lo." .Quanto a

mim, resisti a tudo para não
parecer que um movimento
de ordem geral pudesse to.
mar feição particular. E en­

contrei um clima de grande
compreensão, uma atmosfera
sueepí.ível de entendímen­
to.
Prosseguindo, acrescentou o

sr. Jo'sé Américo.:
- Espero que dentro de a�­

guns dias teremos uma defi­
nição de forças. As forças ar·

madas não, pensam em golpe,
recusando· de modo peremptó­
rio a idéia de uma ditadura
militar. Ess·e é um fato que,
constatado, ttanqUloliza os

partidoS. Não vi direta ou in­
diretamente, qualquer movi.
mento naquele sentido, m�s

uma an;sia de que as questões
politicas tenham uma. solução
pacífica e .o futuro governo u·

ma grande base de apoio. pa.
ra solucionar os graves pro.
blemas á vista.

da... · '·.c _

. ".

BaixeIn o valor do. cruzeiro, ein
termos de ·4011ars. e a desvaloriza.
ção do café, em ouro; vil:ã a galo�·
pe, A experiencia já. j;em Lililo ,;fel,.

-, ,

ta mais de uma.' vez, é. cóm 'essa
resultadc, Não nã 'a menor .iVànb":'
gem em .aviltar li .C(lj:açííO' da noi.,..
;;:a moeda, na suposição de,

'.

qtié
.

com' isso.·se· vai v�ei- mais.caf-ê.
Tal ,conwquencia fôra ppssivel' se

.

," os outros competidores estive.ss�.

��:!��s��:t.i���u��oiu�i!i�ra��! �!n�s�!��ç��!!I� 1�;J��tho da f. F. San.l� C�.tarina�fªi;�.
base de dpOlO ao futuro governo

• Furall uutus tllO mil conlos na ª��E..if:'i:5f,
�.�1}.� ::e�=�:.g$��Eild1�=�E r I a I i z.a 'I. a o' 'a imp.orl'nte obra �c�U·:lat:ul.'aV·�O::d:�a!rFr:O:ntá::s·:�trreeirtO.r�N�ão·�b:.�.�.'>
uma estadia na capital da 1tf!Pub!i«:a, com.o Ob�lVO �e �on_ . V u �

dar os setores da .1lD1itica sueessona. Mal1lfestoou-se otinusta, .

.. -

.",,"<� �'" no mundo outro negocio. tratado

d 1 d O Ott B·
. .' -

-- 'IY , .

• li' dr mrma : "';"�de bolsa, em termos de"
..

'

ee aran o: ,.
sr.

. o. aumeier, re5l- çao e O bras Pub cas o. ....�

- Isto tem um desenvolvimento natural. Ha certos pob.. dente em Indaíal, esteve há Lauro Mu.eller, que sempre tanta �sPeculação, quànto o é.afé;
..

tlcos ausentes, ao, mesmo- tempo que não se yerific:Ou gran.. di<as em nossa .redação, quan-, ddspensou ' especíal atenção A ,gente 'vai a Front Street, como
.

des resãstêncías a sugestões _para boas s�u9oeS. Por outre do nos apresentou a foto aci. aos apêlca do sr. Chrístíano lá e�tive ;mais de uma vez, e o.'

Iade, muitos partidos ainda nao foram OUVidos. ma, que prende-se à constru, Feddersen e muito cooperou que encontra são. em sua maioria.

Cão do 1.0 trecho ferroviário para a concretização desse caras patibulares de aventureiros'.

da Estrada de Ferro Santa. ãnseío, de goipi;:tas, Duma ansia d.esenfre9.·.

Catarina, compreendido entre
.

Com parte da verba de 5 da de jogo. T.odos os �pretextós..
Blumenau e Hammonia (hoje mil contos :roram realizados quando' não há razões, servem ,pa.:
Ibírama), num percurso de 69 ainda: instalação completa de ra golpes dos eSPeculadores.
quilométj-os, Citadq trecho foi uma oficina; adquirido,mate. Entre'Nova Iorque e Rio, li"va
ínícíado em fevereíro de 1908 riaI doe construção para reser, Iorqtie e Bogotá e Nova Iorq,ue e

e concluído em 1.0 de outu, va; adquiridos mais 1 guín, as ccpítals da América Central

bro de 1909. A firma realiza- daste de 5 toneladas, 2 Ioco- existe uma ±!Me de ',telefonem:!.'!
dera da importante obra foi a (Conc1'01 na 20a PlL&iDa. letra F} (ConcI1i.1 na 2".. Vagma 'letra· III)
Construtora Bachsteíns. & .,..___

.

__.,;' ..;......... .--_..;.. .-----'-'-__�

Koppel S.A�. de Berlim, Ale-
manha.

..

Pessoal de Co:ristrução
Da esquerda' para � direita,

sentados, vemos: Dr. Castilho,
eng.o fiscal do Governo \ Fe.
deral; Muzika, ei:lg.•chéfu;

Wagner, inspetor oe Roepcke,
auxiliar-técnico.
Em pé, na mesma órdem:
Roberto e Pfau, ambos tau.

xiliares técnicos; Gelbert, téc­
nico; Schwingt; engenheiro;
Nicke, técnico; Schroeder, eu·
genheir·o; Oito RObkohl, dL
retor.comercial; Wehlert. au­

xiliar.técnico 'e Otto Bau­
meier, armazenista e Chefe
de Tráfego�.

Em cima: Hans M.eyer l, en.
genheiro e Goldn,er, tesourei-
ro·

.

RE USAM AS FORÇAS AR ADASDEMODO
PE

' ..

EMPTORIO A IDEIADE UMA DITADURA

-'.�-

ACRESCENTA QUE PELA PRIMEIRA VEZ OS· SERTõES E AS SERRAS CONHECERÃO UM PRESIDENTE DA !tE. Esse tr-echo foi conStruido
PUBLICA - REFERINDO.SE A GOLPES: "TRA TA.SE DE GUERRA DE NER'VQS PURA E SIMPLES sem auxilio' da maqu1nária

NENHUMA INTOLERANCIA '. FORTALEZA, 27 (Meridional) -, e na qual abórdou importantes

te_]
respondeu <l candidato pessedista: d�ta. Ora. !Oe eu fui o' candidato moderna, !Sendo empregll3.dó

O sr. José Américo, que es- "Minha candidatura é definitiva, mas politicas. PergnntadO', inicial' - Perfeitam<;;nte. Percorrerei o que obtive a maioria das preferen- I em grandé;.€scála 'O' hraço hu.

pera'voltar ao Rio, casO' sinta' inrremcviv-el e vitorlc:lSa" - .dlêcla· .. ro�lltei. sORre, ."'�c d,e!t'?.,P�.s�liént� :pr-ª§�1".7(le--1;�, ..pll1;!l 4i;u.:l��*.::I?il�.

:&g-�uemS.·,dod·-·ePlX:a+atTi4a}��O���C;SJDar·l?�oCJ.r�,;a:p1.us·1:lia::t·tmo-·anG
.. _:·oOv·'erF�!:�c;JdQe�tlU.�s".e�n.�;oçJ:lgJ;a.��'

ser iiri:perio'sa sua presença, i'ou Q sr. uSce1ino KlI1bitschek; em da 'Republica cchtinuarlíi a viajar, primeira vez, os 'sertões e àS sé-gli., .r ... � """..,.....� u '"

-

di entrevl'sta exclusiva que vem de no mesmo ritmo em que tero per- conhecerão um 'nresideilte da/'Re- disso. ..'. .

tos 21 mêses ·.do..

lUicio à COll-
concluiu sua'i> declaraçoes,_. '"

zendo: conCede): aos "Diários AssociadoS" corrido os Municipios niineíros, pUblica. Vou governar o'Brasil por Prossegue o �bomb<lrdeion: clu'São total.
'.

.

dentro. - QUe diz da aCl1sàção de que I Cinco mil': 'contos de. reis
o re.porter quis saber. se ainda os "gregorios -+- os reman-.:scentes ! (hoje 5 milhões de cruze1ros)

havia possibilidades de a' UDN a- do Governo Vargaz ..- apoiarão a! foram gastos nessa realização,
poiar a .;:ua candid'atura. O sr. Ju_ sua candidatur<l?

. 's-endo entãó :i:ninistro da Vi.a:'

ce1ino respondeu que .ainda não O sr: Juscelino não vacila:
. . .'

.

teve n:;.nhum contato' nem infor_ ..- E' preciso; primeiro, discri- ---f----..----·---·-·...,...-...;..-...;..-----I--d---·O-C-,--------:--mações quc'autorizeÍn �a'confir minar, no termo: .geimico "grego- UnCIOnarlD Irresponsave O

:i:::::e� !�is�:�!� circuitos

Ude-I�!E�!�F::' ::!��:::!�ãofiE .Es··CO'

.

n'.·..:. el··,�a n um.·.· ·r. il2_n..,·S trO.·.·
:.j

...•
'

'e'··
,

anu'..a·
" i,;

.

- Pessoalmente, acho que sim jorativa. E' claro que o;;: crimino- .., ::I. CJ':::J .

_ afirmou, então, O' candidato pes- sos envolvidos' em processos e: en"
-

'. .' ,-

.:::edista. Mas. se diSSesse isso, vi- tregues a Justiçá. receberão o Se!!

C·"O''

..'·r·"':""espon -'e'
"

...·n··.. c· ,a..:::..
'- _""'·':S'�....t

"L' ;..
::s� amanhã uns quinze desmenti- castigo. Com relação ás forças p�- a aI· g a a. r , oU .f', .,

Voltamos á carga: '. •
- Nas suas prevlsoes, que for_

ças politicas, nlém' dQ PSD, apoia"
rão o seu nome para o Catete?
Juscelino "re:pónde:
- Ainda é éédo para se' mencio·

nar os nomes dessas agremiações
politicas. O P� foi aut.orlzada, de
acordo com a deli1:Y.lrsção do seu

Conselho Nacional, a ouvir todos

os partido.:;, sem exceção .. de ne­

nhum.

- Não encontre] nínguem
com grande íntoleraneía, a

despeito de verificar que aI.'
gune se mantem adstritos a

compromissOS já tornados- Não
me despedirei porque ficou
tudo em suspenso- Podereí
v:oltar.

Morre Francisco
CõstUlo Najera

MEXICO, 27 (UP) - Vitima de

longa enfermidade, morreu nestil
cidade o notáv"l diplomata melei·

cano Francisco Ca,stillo NaSf!ra,
que foi representante do México

ero Washington e nas Nações UnÃ­

da:; e era autor de :muitos livros

e e�tudos de fama mundial sôbre
o Direito Internacional.

�asal norte-americano' pe�io
asilo· ao .

BoYOrna •. 'a
. UODlria

Juscelino, eDl entrevista aos ({Diarios Ilssociados»

«Min�a cBn'iÓalnra é 'efinitivB,·· irremovivel e·' vitoriosa»

VIENA. 27 (UP) - Os sudilo!J
nortc-americanos Noel te Herta
Fi-eld pediram .ás autoridades hun°

gar.as ó benefiCio do direito de asi·
10 - anuncia a radio de Budapest,
acrescentando que foi conced!ido
esse direito ;lOS referidos norte-a'

merieanos.
Noel e Herta Fleid haviam �esa­

parecido em 1949 depois de se di-

rigiÍ:-em � Praga.'
.

Confirmada a renuncia do
glvernador do Amazonasl

E' muito delicada a situação" - declara o eng. Alvaro de Souza Li..
- A suspensão da entrega de cotas do A m a I o nasma

PetrõleO
.�, \1'��;«:;'"
Sr. Juscelino Kubitschek

S. PAULO, 27 (Meridional) o ·crimiIÍo;:o ato desse carteiro que l:iespondencia".
Cerca de quinhentas cartas' e al- servoe aque�. pàxie da"·cldade. '1: . O Sr. �anuel :afirmou: ..

..

gumas dez.:>I\as de jornais, na maio- - "Não .sei o nome desse furi- .' _:.. "Há vários
.

dias não recebo
da exemplares do' "Diario O:ficial'" . cionário do Departamento' dos' COI . córre.:pondencia. Sou' assinante ·da .

foram localizados pela reportagem reias e Telégrafos. Posso infor- . revista ·"LHe" .e· faz quase quatro.
no Predio 'n�ero 234. da rua Pi- . mar, apenas. que se trata de um ; m�ses; qu� :fiã() me é entregue .esse

nhelroz, nO bairro'do mesmo no· moço. moreninho".
.

I semantlrio norte-americano". ".

me. Num criminoso ds:s1eixo pela Foram as declarações pre.::tadas. TraZid� pela presen,.a da re-'"
responsabilidade de sua missão; o à reportagem Ilelo zelador Luis Do. I pOrtagem; ·imédJatamente. vários'
!artelro dllsSe setor da cidade es- negati; .

'I popumres
se acercaram do ldcar.

condeu essa· córre.;;pondencia no RECLAMAçõBS o:O:cie 'se' enéontravam a;. cartas a·

reglsti:o de agua, do edilicio de a- E num desabafo, acrescentou:
.

bandoruidaS. Vá:i-ios casais desceram
partal'll:entcs. -

.

UAi está a prova. Continua.! &:Js apartamentos e diante ·do: qu�
Os j0rru43 S.ão datados, quase ment-e venho recebendo reclama. i viram;' diante das centenas IW :car�

todos, de 15 de' dezembro, As car- sões do;: hiquilinos qw.: me inCrlmi-l' tas que. co� a ajuda do zelàd�!.
tàS trazem carimbos de vario;;' dias naram de desaparecer. com. a cor· íamos tirando daquele "buraco ,

e são das ma:l$ diversas proCeden- raro. á ,reportagem, testemUÍlhando I (COnclui ru. 2.lIoo \ 'pAgina letra :N)
das. Muitas foram enVIadas do es.'

trangeiro: .Portugal, ·Espanha. :!:ta"
lia Franç� EsÚldo.;; Unidilí; etc.

i\montoados como'· essas cartas, a"

bandonadas . pele) .caneirQ" é-,dstem
varias cartões de boas festas e C(),..

brança; de' bancos' e ·casas de :cre­

mario.

laridades nta aplicação das ver·

bas destlna'da'S ás rodovias dQ

Amazonas, declarou o seguinte:
..=.-"'A 'situação é'muito d-eH­

-::ada. O Conselho RJodoviario Na

RESI'DENCIAS AOS
EX..PRACINHAS

cebera c()municaçãJo oficial so­

bre o adiantamento do dinheiro

para o funcionalismo determina·

do pelo presidente da R-epublica.
Com a renuncia d,:> sr. Cardo-­

!ano Li.ndoso a Assembleia ele­

geTá novo vice·pre.<ident!:, o sr.

Perseverando Garcia. que se.rá o'

oitavO chefe do Executivo A­

nlazoneuse, durante o quàdrienio
dx:J sr. Alvaro Maia.

cionaI havia suspenso, a .entrega
de cotas drJ, Amazonas pQrque. a
aplicação das mesmas nã-o esta­
va sendo feita de acordo com as

leis. AproveitandO' .essa minha
visita a l\!tanaus colhi. todos os

MANAUS, 26 (Mexid.) - O

govern�dor C()rÍ'.}]an-o Lindoso

enviou mensagem à Assembleia

Legi'slativa veriuncian'do aos car�

glOs .
de governador e vice-presi­

dente da Assembléia Legislativa,
Q:mfii;mand()', assim, suas deda­

L'ações a:O:teriores de que renun­

ciaria ca.so o pagamento.ao fUTh­

cionallsmo f!Osse feito ,ll!.)S "gui­
chts" . dei Banco do Brasil.
Sabc-'se que c governda::n' EM MANAUS O SR. PLI1

NIO COELHO

MANAUS,26 CMerid.) - Via

jando num "Constel1ation". che�

gou a Manuas 0- 'governador e·'

teito do Ama2'íO:nas, sr. Plínio

Coelho, que teve concOl"llida rc·

cepçii!Jl. No aoerOJl'()rto declaroU

que seu proposito, como já afir

mou a jmprenaa di() Rio. é m.e..

ter na cadeia o g':lvernador dG

Estado e os outros elementos res­

ponsa'Veis pela critica situação
em que se encontra ». Amazonas.

SITUAÇÁO DELICADA
RECIFE, 26 (M-erid.) - Pior

ocasião de sua passagem por

1'tecife, de regresso ao Rio, ,o

engenheir.:> Alvaro de Souza Li·

ma, presidente do Conselho R<>­

doviar.io Nacional, interpeladlO
pelos j').rna1istas sobre as irregu

:dos n-cessarias a fim de que
a. rspartição que dirijo decida a

respeito da liberação oU definiti
va suspensoo das cotas de'Stina­
das 8JJi Amazonas".

Interpelados sobre se' há, :mesmo,
riscos de cisão no PSD,. Q' gover.
nador de Minas diz:
- Antes 'da indicação do .meu

nome, foi aprovado, poi: unanimi-'

dade, que·' o candidato seria 'pesse-

Kubitschek aplaudido
na capital do Ceará

liticals que apoiavam o Governo

LONDRES 27 (UP) E 1
. Val"g� ou que p c'ombatiam, 'cas-

. ".
..

".'. ..

.

.'...
d f'

.,
- s- cu ado ,em 340.000.000 no a. ' UM MORF,lNINlIO RIO, 27. (Memd.) - Tem ].'I€o-,·t:indo."a gravidade as erlmen-

pera.se qu,e a produção de no passado. saram, coro a 'morte do oex-presi- Quando a r�portagem chegou' ao _sultado .intr'utiferas, até 00 mo'" !!;>s·recebidos •.
petróleo i{!m ·1954 ultrapasse O aumento da tlroduçãa dente, os motivos de divergencia. �ocal, entend:e�.se �ediatanitente, mento, as diligencias empr.eendi.

.

..

'

.
.

'. -

pela -primeira 'vez a cifra de mundial no- ano em curSo() 5e
A prova disso' é que a minha can-

'com o sr. ):;uiZ 'Donegafi, ze1ado� das pelo.s policiais de Nova 19ua ·DESENTEND.·IMÉNTo '.E:
�OO 000 000 d t 1 d S d d t 'O' didatura está ·recebendo. ap·.oio de d d·· n·o· 1Z' d s fI • • e one a as. �- ev-e. em gran e par e ao . rl- os pre lOS..... e· '" on e

. e os. _çu, .visando deosC'.)btir ,um criini'c CRIME.
.

.

gundo a'S cifras que acaba de ente Médio, cujo re'ndimento politicos qUI: pertenciam a um e
se um moritãQ de lixei; 'tóda a cor·

.n:oso
..

'''ue desapare-u da" .loea'
..... .. _. ._ ....� 'e

bI'
'

't" d 'nf
. outro lado. re'�pondia dê varoias ruas adjacen.·...

o..v.·· O ",<jasal. que Ja 11M 'Vl=. fi
.

pU IOOr a escr! orlO e 1 or- está calculado, em .••.•.. :. '" li'ddaeapós abater, com dois.ti- Ila.ndo:bem; ultimamente. seJZun-'
mações s'Ôbre (j. petról.eo, a 136.000.000 de toneladas. Es- NOV� p:�-:n��nversas doe.• gol�

tes ao local� Elrl companhia'do ze.
ros de .rev()!vre. a amasia. aó �irmam

.

pessoas conhecidaS
produção do ano em curso ';e ta cifDÕ! se compõe de Ku. lador, .achava1n"s�;' tambem, os srs '. .. .

�",.

rá de cêrca de 719.000.000 watt e da Arábia Saudita, pe? Antonio San:tana FaTia e Alberto A v.itima, attngida na região de ânibos tee uma de$u<iien•..
de tonéladas (incluindo a ga- com 47.000.000 de toneladas Re!posta de Juscelino: Emanuel, 'móradóres do· prédio ilíaca e ,pé esquer<b. foi

. da' Iriais� seria no dia do crime"

solina natural), enquantO' qUB cada um e do Iraqt.J.oe, que
- Trata·se de guerra de nervos numero 240, da rua Pinheiros, a- duzida em ambulancia .para Ó' Pi'Qv.JCílda, 00 que se supõe. :por

a do anu ,passado foi de ..•• 'Irende pouca mais que •••••
pura c simPles. partamento 32 e 11. respectivamen- Hospital do Iugar,"'onde v:eto. fi- düines.do homem, qu� se ,cham'!!"

678.000.000 de toneladas. 80.000. 000 d� toneladas. (Conclui na Zoa pâgln& letra n. te. Essas ttes. pessoas acompanha' �
nalmente a faÍecer. não Sebastião' Ga.rcia.

'.

O�lcula-se que a produção. _-
.

---'-' --:. ....._---'-'_.-- ...;-_..----....._-
.. ':::;enÜndo.JSe desprezadO' pela a-

na Venezuela alcance cêrca
I

b:tanfe;.Neus_a Vitor, de 2.3 'anos, '

de 98.000.000 de toneladas,

C I' lU·
-

S
· II

1-···
.

..

I'·
..

-

interpel�Ul-a vrJlentament,€ e co-

��n��oa����30.aQ�1!���0.���· ons a a' a.' .nl.au· '

..

o·''le .Iea ··que··g..... 1. ". ·'··.:e··.· :.i,:J:v:�ti::;ão�:ba�o:�e:!
países da Comunidade Brita-

.. conduta., fuzilou-a impiedsamen-.

�it�r!�l���-:=�;rr::du;��� empreend.:13 I" mu"lo compe'I-'-IVO
téporduas.'Vooes··'Consecu'ti:vas•

prevista de 12.500.000 tone. Imen o e'l
.

I ' Não se oonhecem m3!iorl!B .de;.

���:�nr:;u��� P:��co B����� ". ...
. . , .•.. ...

.

..

'..
..

.

.. !��:sa��a��::!!�esest�:dO���:
de 5.000.000 de toneladas, e '[gUàçti ':no encalço do ·assàsslno.

�:��a�,5�g�OO.a�g�i���: Fabricas· confiscadas pelos russos"
.

retcrnam à - ;��;é::de��it�u:�i��.ouvidt:P, íes-

de diferença sobr� os demais, . I Tal é a opinião manifestada
os Estados Unidos continuam NOVA YORK, 27 (UP) - A U� rus"os não puderam competir oco- eles fora do território russo. nômeno: a 'principia, imMlatamen,.

...e10s fu:V'estigadores incumbi.c'Js
d od t

.. nião Soviética encontrou a livre mercialme.n1;e com' �s industriais Uma das difiéuldades se de"'J'eu te após a gnerra, quando havia ,-

Sen o o pr u or rnêlS lmpO'r�

I
.

. .
. de desvelid'ar (.} ..ca.'so· e ca;.;ptur:..r

tante, com um rendimento cal iniciativa tão. aberta à cQmpetigão da. Finlândia. a terem os ru::sos percebido qtle grande. lCsCass.eZ, era pnuito fácil

que tllve de vender aos filandeses Essas fábricas haviam )Sido. ccrn. nãO' podiam reduzir QS custos . de coÍlseguir' bons .lucros. OS rtL'lSOS

.as mesmas instalações industriais fiscadas pelos rus::os quando a R11s- cpeoráção :pel� métidós utlliiados tinham. gr"nde vantagem, isto
..

é

que haviam confiscado na Finlân- sia ordenou qUe tocJOs O�. pç,ns dos peló regiriÍe comunista e se viram: �ua :experieÍlcla em .lesar o fisco.

I
dia. alemães 1fG�lSem entregues como ebtigàdos a contratar trabalhado.. Muitas vezes, meus superioreS exi­
De i:cÔrdo com U."!�I! informaçá:. condição préll!.a para' firmar o- u-e;. rlls :filendeses com Cll'!lários nonnrus. g1r= que. eU fizi:sse registrar os

PE4'"AS LEGITIMAS . publicada, no "JO!U'!l.a! of Co.>nmer·· taclo de paz, -em 194.4. ao an!!s:tho tenl!,o Que t;,-,h;"'" Que l>ástós' :no�";s da :fábrica qp:!'!Í:{>
.� ce", e p!'oeedente de He!sinlti, O "Jou:rnal of Co!!'..merce" píitát- os prellos equitativos pe!as custo' de o::ei7iços t!ip!6mé.tieos.• Os

"'11& 15 te Novembro. 'li mais de 35 das '10 Hbr!cas' co!:!.!!s- clara., que O". :!:rissos tentl!!'am maWlas pr..tilas �regacl.as. rossos pa�' impostos; porém !!ão

Casa 40 Amer1eDo •• A� i cadas :pe!os l':l!SsOS !o�� vetidicl.es wa!or é:dto ad.�s� às :l:á.brl- Vcl. :t!..�dêi; que dirigiu.tiJ= 1'.3. p:o';:lorção em' Que &Ve:l �•

......,...._='"""__""'" ......_...................;..;.'_r,
I ce novo Z-QS �!ll@de�,!lOis. cs ca. - as :nu!.�tes Ç:ont:o�ç!;s;s !tor d$$ f;l\1t'1é�.. e."l='ltcou assl� Q fe-.

.. 1'0,
.

DESPREZADO o CRIMINOSO PELA VITIMA· -

RIO. 27 (Merid.) - Sancionou o

presidente da Republica lei do Con

gresso dispondo sobre a execução
dos decreto1i·'l�is 8.794 e 8.755, de·

23 de janei'\"o, que concedem van­

tagens . aos militares da FEB. De
acordo com a referida lei, a ft'­

nii1la ·do expedicionario falecidQ

nas condiçõe� pr�'\1istas pelos arti­

gos 2,0 ,. Z,O do decreto-leln. 8794,
cu que venha a falecer em conse,.

quencia das causas neles fixada;,
o governo fará cJOáção de casa re-­

sidenclal, cujo valor, em noenhuma

hipótese será inferior a 120 mil

crUZeiros. O imovel doado ficalá
L:entà de quaisquer imposto e h·
xas federais.

Record Na Produção
Mundial' De

ABATEU A AMANTE tOM�, 2,··""
"TIROS' DE REV()tVE-R···�-fJ-1G1tJ-:

FORTALEZA, 27 (Meridional- ,_ Outro: uma conrl;;:são de moças.

Detalhes pitor.�seos da t!!cente vi·

I
r-epresentando a Uniáo dos' Servi�

�Úa dQ sr. Juscelino Kubitschek a' dores Postais e Telegr"ficos •.. en�

Fortaleza foram, ago�;. d:vulgadOs tregou ao candidato do PSD a� Ca­

pelo Correio do Ceara .:Eis um de- tete .no Aeroporto, um buque de

le�: ro�as coro uma fita em que se lia:
"O prefeito Paula Cabral apre. "Hcmenagem dos funcionarias do

sentava aO' governador de Minas DCT do Ceru-á ao seu ex-colega
.o seu chefe de gábin-ete: ... .Juscelil'!lo KubitscJlttk"!-, Mais tar­
- Aqui é O. dr. ;rosé BonliaClo, de. o governador mineiro á home-

que dirigiu a minha campanha. nagern. Foi aos Correios e Telegru'
_ Muito ·bem. Muito prazer - {os e tomou, :por alguns minutos,

tetrucQu Juscelíno. a cadeira de um dos radio-telegra.
',E
•. !luma, alusão �o seu ad,,"ené- :f!st=.s, rnanipui�r-do cois te!�gra­

!'!o 'de Earb3.cena (o deputadO Ze- �a5, como :fazia nos telU!,os de !!a-

Zin!!o EOnifacio): paz.
..:_.. V..a� Q se"hor, certam.ente' é Regi::tra o orgao dcs :Diáxios A$.

l!.':l. José 13o�i;aciQ ces 'bo:::;;,':láo soelados". �ber::. que ct:r=te a

(,�u,
..

..
(C:;,�tlt:! :u. Z� ::e.� letn. 1»

____ o _ d

o

_
••�i.�-

f O R D
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NiiO EXIGIVEL
Capital' '_

Fundo- d�
.

R,eserya Leial
'

��������������--�����.���--��� 'F�do-de,�erva'

c.
• CON�aS' DE,ORl;>EM

Bens -em poder, terceiros valor
oodcs .. caução

Bens em poder terceiros valor
dupltas.' desc .

Faço saber ao .sr. O. D. SIL­
va =-. COMo. e ,REPRESEN­
TA:ÇõES pILYA, _:_ estabe,

Lotes livres de encheu- Iscido que' erá à rua "7 de
. te vista bonita, defron- Setembro", desta CIdade que,

d F brí d F pel,o Jll1llcQ. do Comércio e In-te a' a rica e uma dústr,ia de São, Paulo ,S" A"
em Folha à Rua GQi�z. I Agência local, foi apresenta­

.

1 linda casa. de 2 anda- i da.?- êste .cartórro, afim de
moveis por I ser prGtest?-da por falta de pa�
d 'd ' gamento, a dunlícat- de seu
e mu ança, Jl ,aceIte, nr. 7257:'(1� 'Cr$ .....

: .. "

12.012,40,
emissão, Q.!} firma

.

......_�......... P!<I;star. S. A., çle.�9.o. PaulQ,
. _

' ,v�nc�da em 7.• 9,,51. .
...

AUEINSJEHENDÊR�ll :·i�ã.?�y����ll�\f�r:a �!���;�
Irado esse responsável, pelo

M·UJN .0' J presente edital intimo-o é 'Que
�n ,!! _,' compareça, ,dentro' '(1'0 pl·ãd)

Legal, neste cartório, afim de
Kurz im Landa nu!' resgatar o títub_ ou dar as rJ,1-

li N U D h
. zoes por que nao, o, faz .sob

" ::...N C 1 .E M
. eujse •sprecht, .

sueht ", .1,en-a de .nro: esto "liã' confor,

J unterkunft mít verpfle- midade di léi.
.. "

N E S·T A :F O L H A gung in Blumenau.- Blumenau, CL1 24 de
í UNTER zernbro de 19!:H .

.

-

_.. " .. . !-'}
.

.

-" . I-'auLry ..1(loepfs!,

T E R R f: li 'O' "E M 1
PREISSANGABl!..

., ,. '.� 'l'ntn;li;iQ:,� Interíuo
I; n Caixa Postal, 38 (PubHca�o . retardada

·e ;A'S E ç U DAS ..,...,.����
..

��� f..,..,al,.,....h,...,.<oru_e�'�:.",..sp,....,àç=o=Y'..."····",...·,·.,,,..·,=.""....,...""...;..��____.:�..;...."..,�...........__._;;.

Vende-se um, ao lado
do :Hotel Cabeçudas, . ó�
��mo, ponto para hotel,

. ·rl?stau.rante ou mesmo
re.sidencia. Preco de o­

casião,· com facilidades
Çl.e. ·.pagameJ;].to. Informa­
-ções n�sta redação ou

---com .,o_sr.. Carlos .R.
.. ª'l'R�sa, �m.Ca,mbotiú.

� <
" �.. j.. ..

.' !; �

':." l," r E"R,:",_ ,E.,·.IJ I. 4 �R I_ A
-de Metzker e lfiedler, Ltda,-sito' &. Rua,15;de,-No�em�
-bro _:_ 1.344 - fone 16..89, caixa postal,'''i'36 -·ofe·
rdée 'os seguintes negocios para venda:'

' , ',"

VENDE·SE um terreno com 9 mts. defrentepor
.20· .mts, de furidos.. sito 'à rua Capitâo=Euclides

. de
Castro ,--- nesta cidade.

'VÉNDE-SE um trator marca Panther
ra" com todos os l!er�e�ces, para, puxar
-terras.

VENDE-SE lotes no Jardim Sereia, .na Praia de
Camboriú, a vista e a suaves prestações.

, VENDE-SE um Automovel Ford, 1937, todo

VENDE-SE uma Caminhenete Marca GM:C,: Pie­
i Up, ano 1951-em estado de nova.

. lugar proprío para oficina ou deposite.c=aluga-se um,
na rua 7 'de Setembro.

'

com :r:l1a Froêschlín, à rua

'cqm 'os. seguínteeconhecímentos». ,

Escrita mecanizada !,_, Leis' Trabalhil3tas -
"P�stOI' sobre a -Renda - Estatísticas -Periciaís - Ba­
: -Ianço _.- Aberturas e--Encezramento. de escrita.

Endereço: Rua H. Bering, 432 � .NESTA.
:'Para: "PRA,TICO".

'.EMPREGADO ,; DE : ESCRITO'RIO
Precisa-se de um com prática e quite com serviço

,

militar.
< Interessados queiram dirigir-se por carta de pro­

, prío punho à Caixa Postal, J42 - ..
BLUMENAU.

OderFrau-mit eigenen
betrieb hat beschaefti­
gung fuer einen 40 j.
Oesterreicher kurz iro
Lán!ie spricht nur

Deudseh,

Beí Vérstehen. ehe moe-

-glích
.

c�1)N':r�R
ANSTAEND�G

,Cx. P, 38 � ,J;3hnnenau

" Carabina Qli)npia . �2
Long. Rifle. :)Y.Iod ..,l952.
Pesa 7 quilos"para . tiJ."o
a'Ü

.

alvo apoiaçlo, e cOp-!'
adaptações especiais , a

'

�á() livre. Peça informa-
ções para Carabina,
c.p. 446 -.Joinville.

fNegócio, de Ocasião
Vende-se per .motivo de IIdoença, um· Hotel com

. bar ,e restaurante,

POS-ll;suindo ótima e selec!o­
nada freguezía, localiza­
do em ponto ('entral des- i
ta·,�id�ge.A,nfor:maçõ�s I
neste jornal. '_ I

\
I
----����----------------

,Procura,.se dois em,

pregados entendidos em

mçmtágens. Tratar ur­

gente na Vul�a:qi?:ação
� Sorocabana, à rua S.ão,
Paulo, 674.

. ,

VENDE..SE : OU
.

ARRENDA�SEArmas de" caç.a, espor_
te, revólveres, pi8t�'11l5
,ele. _. Qualquer mar-,

ca, COl\trPRAM-SE
, NA

, Casá,' Pesca. .e Caça
:!j '�. nMJ1\IENAU

. RfI� J�·de No"'., 1111

UMA Granja situada em

fazenda em Itajaí. com

bons príncipios de plan­
tacão '1:\ Crinf'DO elll < 1?e�

. --::.
- --- �

1'a1.
Tratar à l'u.a 15 ..de No­
vembro, .tIr. 12 .. ltajai,

, ne�ta_çiªªde._ à I:ua_ _l\�ul.
I)eodoro,.�r. 159 (bairro,
da V�ha). :

..
Uma maquina para ia­

.. b�icar gelo cqm. c\l,pªci�,
".quç_e ·qe 350,u 400,qui­
los diárIos" em perfeito',
t\lnc,ionamepto. _ IpfOl'­
ma1ões .

com Uepresen­
taçúes Alllaris. Rua 15
de Novembro, 1415 .

,,'

Fone, 1688 - 'Bhnne�
nau Sta, Catarina.

1 Caminhonete Chevr9;
,let ,Comercial Tipú.
.Informações na Pficit;la

,.Oniversal, rua São" Pau­
lo, 1527.

; �

,

=========== ..�

BALANÇO GERAL, realizado em 30, de Setembro de

A T I V O
, DISFONIVEL

Caixa
REALIZAVEL

Mercadorias
ConHís 'a ;Rece�r �

1
I11(WBILIZADO

Movei'" e ;Ut€n'Sil,itJ.s
CalH;ão ,

. "

. PONTAS ,DE ORDEM

f Bens poder terceiros dtl�licatas
caucionadas

�ens poder terceírós duplicatas
descontadas

402.114,90

229.302,90

PASSI''V'O
�EXIGIVEL

Contas ,.:( Pagar
Bancos
Duplica�as descçntadas ,pancas

,
.

402'.114,90

.Blumenau, 30 de Setembro de 1954.
J{)�O.·BUATIM, - 'Diretor�Presidente

.

'., EJ!,::Rlp. :&O,Al;3AID � Diretor Gerente
RACHID,BUATIM - Díretcr Sub-Gerente
RU�ENS B .:)jA SILVEIRA, Contador, r-eg.

,.n€M:9NsTRATIV,O DA CONTA DE
.'

.

, .. ',' 'LUCROS E PERDAS
DE B l'T O

Desp-cSras Gerais'
de Res.el'va- LMal
de Reserva

.

556.439,00
22.361,00
261.000,00

(JItEDITO
Mercaderias

.

.Lucros Diversos
781.635,70
58.164,30

Blumenau, 30 'de Setembro de 1954.
JQãO BUATIM, - Diretor-Presídente
FERIS BOi\:Bf\ID - Diretor Gerente .

RACHID BUATIM .,.- Díretcr Sub-Gerente �õ" ,

RUBENS B DA sn,VEIRA, Contador, reg. J;ItC.

I
� PEÇAS LEGITIMA�
lii Casa do Americano 8.A .

I Rua 15 de Nove�bro. t'l'3

._

:mptivas . de' 3t} tonelàdas, 1 de
5 foneladas

,
3' vagõe-s de paS'..

sageiros, 30 .de carga, .além
da construcão 'de casas
respectivas est.;rções: Foi tams
b-em paga com parte daquela
verba, 12, !Jon�es de ferro, sen­
do 4 de 30 mts -, 1 de' 100 rnts;
e de 12 mts.: executados SO
boeírqs, g,a'stanpo�se nessas
ÓJ:was.,:cêrca'lde 12,-000'barr'i::
cas d�, círnento, contendo 180
qtrilcs cada Um'),

.

EV.EREAPY - os

mais famosos em

todo o mundo!
o. delegado <l3. OoIo;rp;l:!la. }!'ran:

cisco.. Yrrutia Holgin, \lisse qUI]' mamentOl 'e 'J, uso· pacifico.:ç.a e­

essa "Assçmbléia foi a mais' frU n:e:rg;ja .-atomiea. '{,
tiifiera de todas re�1izadas

, hoje:

·2
,

. ,O·BAZA;R FÜ:GHS, .(te p,roPJ:i�q�d�, �iaj3��iedad;
Goemann Ltda., repreSI:'!:t;ltada peJo. seu socío<RodolphG
Goen;lann, .prpfundamertt-e· q!)l'l,sterlll;!.Qo, ag,radec�· a to:'
dos que �oopera.+'am e aUJ!:,il,iara:rn na extinção do illC�nt
dio que desÜ'uiu sua1oja,pesta._.çida�F!>:ugradêcendo es�
peciaLmente os imen�os.e1i�q�.ços ·do corpQ d�,B9mbeír?sfia ,:E:mpreza lngustrlul GarcH,\,_S. A., Fit1;>,rica de. Gaitas'
fol!;reçlo Herhlg S, A, hem como ao sr. Comàlldante e
.aos. soldados do 23.0 R!;!gimento de .Infantaria, Sr. De­
l�gadti Regional de Polícia e demais Amigos que volun­
tar�Çlmen�e ajuçlaram.
SOCIEDADE COMERCIAL

:ferem à "aplicação
atomi_ca, para 1)" desenvolvimento'

'. d'JS ;paises ind�tr),alm�nte, pos,\
ps:rgatlos" �

. ·0·
. delegado.. da VenezUela,

Perez, 'di'5se' qUe ° -"espirita.
con_çi1"MãJp< d<€�ons�iadl)" -:'oi

As pllhas EVEREADY
5ão feitas especial­
mente para o nosso
clima e, são prefe­
rodas por lodos pe­
Jo seu Dadrão�têc­
niCO �ê qualidade!

, O. :vic�lPresiden,te
-

da ·BOlívia.,
H�rman! � Siles ..Zuazo, '. d��gad!l

o delegad..:l'.da Çh�íle, J9�é Mar" de'l!:ê'U'5 .'Pais,: refeniu�se "em

_

za...manife:stou .. "i;we esta As�am- 1;içul.ar ,à resolllç�Ol sobr;e a

b:léia' f{li de.. grande'_i!npurtancia, forma. �graria.

o 4eleg:;j.do .OJoke, da

tina, -tambezn: assHlalo� a

de eliminar a arbitrariedade do� portaneia ,1ec MOido sobre a 6-

funcic,narios, O Kremlin parece
ago.ra ansioso de qu,e·.o :p0V'J

. . .' ,

·Pi_��t���

'<lb-t?-'�?ri�"'f$l���r.r::..�.,
. Agr,adeço por mei·o deste, a todas. as p�essoaS'amigas
que me ajudaram durante o incendio ocorrido na noite
,de 23,do,correnk·e que ameaçou os' bens de ,minha·prO­
pried?de. " , .

' .

Turno público, também meu reconhecimento aos
corpqs de bombeiros ôa :n.�mpresa Indus.lrial Carei:! e da
Fábrica,�ie, Gaitas Alfredo llering pela �ua inestimável
interferéncia no 'Combate. aqu!3le 'incendio e �os. ç\ignos
Chefe de Polícia e. Comandante do 23.0 R,,· I.� por terem
pront.ament.e enviado suas tropas para manter á: orderif

,

BRUNO IiELLERlVI,ANN.

, �

"
,

l Artefatos de papel e papelão, cadernos, ce.deil'n�ta5j
rHas .. O SBU ullpilo é agora .

.
,

-carimbos 'de, 'borracha, cartonagem, -encadernação, pauta':
Marapo. 1Hll gonlinha do· cer_ Jal�do com a lista, Newtoü .

.de J�?pel (tipo aanfona) com impressão, e':�
c�a ,de ,dois anO,q, nascido

.

no i publicou, .adicjonando al�' .. ; b=T�.:
Congo. .

, ·guns llorues d,c ·nlulber: Snrs .. GU1llercianle f� industna!.:i, !!€cessitap..J. saqos;
'.' . .

.

I Tallulah Bankead' GreLa d' I" d 1- 1 't tUma eDIS? e certa; n mOllstl'o, .'..' e pf\pe e caixas e pape ao, <>0 lCl em prçrunen os

de :focinho horrendo, tem um ter- Gal bo � ..BeatrIC�,.LIllre" to� I compromissos.' Dique telefone: 1244.
nissimo eor.nção. .dns artlstas ,pe :çlp�a, f

:S:��::â::z��;$�::S��::::::z:;;;::;;:;:::;;�===�S:;:;::::::::;::$::;;==:E�
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:=?:u=::::�?:lo" A Melhor, Encerra-
'

çéu nã.,) alguns, porem, milha-

�:s (l:�<l�dl:��:S��::::�dO:'Od:� ;, dAs-r'a 'a'er!l:Uis, vet'lllelhos; muito reluz'iIl' ft" I hoje lu
VERTICAIS: 1 - Acidente geogI'áfio:.>; neste mom-ento. 2 _ tes e, o que era. mais, imprel5si'J- !Praça de tapa; contrariar. 3 - Fome; meio de transporte. " nante. todos repletlos de gente o�
- Soluv.el. 5 - Implorar. 6 - Repetir, em voz alta; :paS5�do. estr8Jnha das mais variadas fei, I p'res e n " a d'a no··7 - Másculo'; palmeira do Brasil. 8 - Molusco do Brasil; .�
local de veraneio. _ ,_.

"
. ções. "Mas todos os seres arma� ;.

ª"4D:DIWIJRlRI�ImJdIUIIJII!mmllllJnrmlDm"'''�'D1W.,nm.nm....e••__�_· JJlnllllllllJlf� �

! Doenças Nervosas e Mentais i Iª_5 CASA DESAUDE NOSSA SENHORA DA GLORIA' II V E N DAS A V I S' T AHUMOR s

LEHRER: "Franz, sage mir aus dem Lied von ª ASSISTE:NCIA'Ml5DICA PERMANENTE A CARGO DE'ESPECIALISTAS ;1, 'D 1ST R I 8,U,,I D O, R rs P R A' Z �O·de:r Glocke die Stelle auf, wo von der Hausfrau die = ABERTA AOS MÉDICOS EXTERNOS' r: H
Rede ist". a ELETRICIDADE mnrCA - REPOUSO -.DESINTOXICA:ÇOES i �§

S I C
·

I M IIFranz antwortet prompt: "Wehe, wenn sie =
, -

2

umereia e�losgelassen.u , =�:;:- �;J2.L::�O;-da�!1����� ..��!����;Ss· J j .. '. o manoi ;'Itl..tH, �\-.".�'!!:! ich gross bin, beko!!'�e ich dann ENDEREÇO frELEGRAF'tcO: npSIQUIATR! I I� auch 80 einen Ma.lJ.n wie VaU ?" - "Getviss, roem
=_

CU BIT I B A

"

,P., A a-A u A� �'E"
- Ruà 15 de Novembro, tosolKind". - "Schoene Aussischten, murmelt die Kleine. .� !

"'�IoI';�"""'""".,.""...;"'n""••==="""".........,"".....,,"""",,""'.==""�"'•.""."=�mo::=-""""''''''''''''''''''=_... • lII'!IIiMlli!1:!!ii1!!!; : F ."'� # *wa -e A iI ] & tJ 2 :il: 5iif"I�W1.P�"-������,������gm���8W�����

ti���:�
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• •
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�

DOS
S/A

"DIA'RIOS ASSOCIADOS�'
"A NAÇAO"

lÁ NAÇÃO
Redação, Administraçã& e Oficinas: Rua São Paulo a.

3191 - Pene- 1092 - Caixa Postal, 38.

Diretor:' JUAURICIO XAVIER
Redator: RAUL FAGUNDES
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KURZE

DIE STADT MEXICO 1ST IN GEFAHR
MEXICO, 27 '(UP) - Von der mexikaníschen

Regierung wurden 2 deutsche Wissenschaftler damit
beauftragt, den Unterbcden der Stadt Mexico zu un­

tersuchen. Diese Stadt sinkt zur Zeit áaehrlieh um

etwa 90 Zéntímeter, und wenn dieser Prozess anhaelt,
muessten díe Bewehner bis 1990 evakuiert sein. Da
man bis heute die Ursache des Vorganges nieht kennt,
wird es Aufgabe der Wissenschaftler sein. die Gruen­
de zu erforschen, damit Gegenmassnahmen eingelei­
tet werden koennen.

AUTOEINFUHR AUS DEN USA

RIO, 27 (Meridional) - Das brasilianische
Konsulat in New York wurde beauftragt, die Einfuhr
von Autos aus den USA nach Brasilien zu ersehwe­

ren, .insbesondere wenn es sich um "Autos als . Ge­
paeck" handelt, die von unechten Eínwanderern nach
Brasilien gebracht werden sollen.

Dili HAUSFRAUEN UND DIE TEUERUNG

RIO, 27 (Meridional) - Die Hausfrauen von

Rio, die dem Verband der, Hausfrauen des Bundes­
distr'iktes angehoeren, fahren in ihrer Kampagne ge-

[ gen die hohen Lebensmittelpreise fort. Sie haben
sich jetzt den Slogan gewaehlt "Kaufe weiter, aber
kaufe weniger!" und nennen ihre Kampagne "Frei­
willige Rationierung" Zweck der Aktion ist es nach
wie vor, den Handel zu zwingen, mit deu Preisen he­
runterzugeben.

In der letzten Sitzung des Hausfrauenverban­
des fuehrte ,"vie3er Frau Yaga Silveira den Vorsitz
und fuéhrte an Hand zahlreicher Beispiele aus, dass
bereits· €in Vieríel der Einkaeufe, die die Hausfrauen
weniger machten aIs bishr, ausreichen wuerde, um

zum Beispiel beim Fleisch einen Preisrueckgang zu

erzwingen. Es komme nunmehr vor anem darauf an,
dass die Hausfrauen in ganz Brasilien sich der Kam­
pagne anschliessen, derm nur dann, wenn die Aktio­
nen einen weiten Rahmen einnaehmen, koennte sie
Erfolg haben.

DIE MECHANISIERUNG DER LANDWIRTSCHAFT
Uriter den vielen dringendell Massnalu"11en,

die erfJrderlich ;;:ind, um aie brasilianische Wirt­
schaftsbilanz zu gestalten und der Devisenknappheit
zu steuern, wird auch immer wieder, besonders vom

Landwirtschaftsministerium, darauf hingewiesen,
dass nur durch eine gruendliche Mechanisierung der
Landwirtschaft groessere Ertraege erzielt und da­
durch groessere Exportmenge erreicht werden ko:n­
neu. Nun haben auch zahlreiche Landwirte von der
Moeglichkeit, Landmaschinen durch das Ministerium
zu beziehen, Gebrauch gemacht, ihre Beduerfnisse an­

gemeldet und das Minísterium veranlasst, diese Ma­
schinen zu importieren. Nachdem nun diese Maschi­
nen da sind, stellt es sich jedoch heraus, dass viele
der Interessenten die Bedingungn nicht erfuellt ha­
ben, die fuer den Erwerb der Maschinen vorgeschrie­
ben waren, und auch nicht ueber die Mittel verfue­
gen, die Zahlungen zu leistell, die natuerlich fúer die
Abgabe vom Ministerium verlang werden. Es stelte
sich also ploetzlich eine nicht vorgesehene Interessen­
losigkeit fuer den Erwerb der Maschinen heraus, und
das Landwirtschaftsministerium geht dazu ueber,
nachdem díe Frist fuer die urspruenglichen Bes�
teIler, die zum groessten Teile im Distrito Federal
und zu geringerem Teile in Rio Grande do Sul, Cea�
rá und Santa Catarina ansaessig sind, abgelaufen ist,
die eingefuehrten r.;andmaschinen anderweitlg Zl1 ver

kaufen. Es so11 'sioh um mehrere tausend Landma­
schinen und etwa tausend Traktoren handeln, Es hat
fast deu Anschein, aIs wenn einige Besteller die Ma-

,

schiilen' eigentlich nur zu Spekulationszweckell zu
kaufen beabsichtig;ten und sie gar nicht selbst einzu-

,

setzen beabsichtigen. .t I".

GUTEN APPETIT
KASTANIENAUFLAUF
100 gr. zucker, 4 Essloeffel Meh1, ISO gr. Ka­
taniell01'ei, 1 Tasse Milch, 2 Eiweiss, 2 Essl.
Rum.
Kastanien schaelen, in kochendelTI Wasser

bruehen, die braeune Haut entfernen und in wenig
Wasser gar kochen. Dann durch die Fleischmachine
drehen, mit Milch vermengen. Zucker, Mehl und den
Kastanienbrei verruehren, der staendig geruehrt, 5
Minuten aufkochen muss. Zuletzt in .de abgekuehlte
Masse den Rum und den steifgeschlagenen Eischnee
geben. Ein6 Auflauform mit Butter austreichen, den
Brei gleichmaessig einfuellen und gleichmaessig gold­
gelb ueberbacken"

Dazu eine Vanilletunke reichen.
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ECONÔMICO'
ções, linf0nna, que existe o "anhe
ia

,.

ã.eÍ participar com os 'EstadooS
uí:rid<J's rso

. plano; ,de 'desenvolvi-

'menti) por meêo do, uso .pacifico
da energia atomíca";

! O presidente da Comissão Oon
·

juntá. tiO',Congresso .sobr:e Ener"

gia Atomica, Ste;rling Cole, de­

clarouhoje; "Fical1llOs assombra-.

,dos pelo intenso 'interes�e de-
: monstrado iC'Ill cada ,um 'deiSses
!
p!b�3eS qu.6' visitamos com

, ção' aJo plano do, presidente Eic'
I

' .,

,
.

·

senhower- para o desenvolvlmen-
to do átomo pára a paz",

..
' vem (mportando êstes equipomentos IH, êM

vírtude de suo; carocterist;ca�' excepCio_,t
�.. .......; �. >.

�

do sue

c

comprovodo�'eficiêndc e do seu alto
V!

rendimento em todos os tipos de lavouro,

t mais uma provt'l do alto padrão de Qualida­

de dos trctores, máquinas e tmolementos

aÇJricolos que, sob o marco IH, estão

contrtbuindo, de norte Q sul do pcls, poro

o crescente aumento da produção

denctal para o desen-volvirnento

pacífico S.9J encoIltta
'.

o caminbo

<regu!'" pelo ql1al se obterá -a bQa

certa
-dcm

Na Alemar,1hâ Ocru.enta:.� o par­
lamento determinou uma ll!Jva

. redução' das impostos. À riov,a
redução' chega, '''m alguns casos'
a 20' P'JI' cento. êalcuJ,a.-sp; .ql1<3
t} povo econcmízará 800· milhõê5
d" dotar-es da' diminuição d:ps
impost":s .:O . ímposro <obre. a' r'!n­
da nendeu ao gov r:n:{I, da ,Ale­
manha Octderstal 1�:>S ultimos
15 meses 5 mHhõet,s de doíarest
é a maior atrecadação da Eul"Jioo
pa,

do os' indUco.:: eneontradcs: foi

peQ:c!I'ra'· quem matou o Pr'íncí­
pc Real Kawab, com cujo espo­
sa -, Hetepheres II - casou. se

e tomou conta do trono, Dede­
ira era filho de uma mulher
da Líbla, personagem de secun­

daria' ímportancía 'no harém de
• C1eops.

. ,Quando o prime.'ro
.

Mini:;t:t:O
Pierre Mend'N.s�FxaJIlce •.se achava
em Washingt�n

.

recentemen.té. '"
Um reporteI' lha perguntou:
uE V'�rdode que, .�,.' sr .' j,ohÍl

l!'oster DuU"'s gostaria de. V";r: o

t,senh:o-r demitido de, seu cargo
�e mil'fstro da Fr9n."'a?"
],[eriaés�Frarrce -proovou ."p.r '.Im

�;'mQm de espirtn qullrl.dQ res'"

pendeu:
"A melh0l- formà de sHber 'li.

resp:osta é Pf'T�ntar I"to ao

"ll'('1Jrio sr. DulÍes e f,U 'vou; fllze-•
h. M".s iã n<\.<;Sfl ant...ci�"r. �que
II resposta d"'le �erá:

"

�;;N%I)".
.

Em Wasbi�gt.=, o Chanar,ler
Julius Raab, da Asub'ia, fstá
dand'o demonstraçõe'S do, gra.nde
otimi�mo com relaç&::J à. posr-:bi­
lidade 'de obt€1:' um empt'estlmc
para, .:) >progl'ama hidl'.a..jeletriCij
no governo austriacOoc O "m­

presUmo é ,d'l 12Ó milhões de
dOlare.s, e col!ocará a Áustria !'>m

condições de' abastecer
I . gia eletrica 'nãnl som>-mte a 1)0.,

,

B f'
, '.

I' pulaGão ailstrlaca, mas certa.
.

um, e.nau regiõe-s da FraJ;lÇ'a, It:i.UlI. e Alei·
manha,
Entretanto. lÍlo q,ue diz T�"�,,t,

"Há 'dias, 'ellCoI1trCi muita alto,. Olbei tam.bem, naturalmell- 'dos com enormes 'Scl'l'ngas. qu'''' to ao Trata!ào da 'Paz R""b
gente na estrada a olhar para t.e curi'.)so ·e ·,vi·verr.dadeiramen- deviam caber a.) menos me-io mostr0.u-se muito. rn<-p� otirais­

')S ares oe' & ..\Jervar objetos te algO: no, ar: voamdó. o.s obj'e metro cubico de .vacina cada u- ta. S-tmpr .. flue ,'3e r".'a ,n"KS"
Tratado. o ChancP1er, Jev'l. a "..,,'((

tranhos qus cruzavam ali to'S tinham a Jorma de uns rires ma.
aI d" t.· ao bigode m apar.<l n. num 1

tomando, àS 'Vezes. a de um cha-' Nisso .abriu-se uma Janela 'do que nerV':>so. e respo.nde;'
ruto� de vez brilhandoj em vivas grari.de disco mais perto e apare- "Nã{) há forJ;na d", .nhte'"

'lOres, de vez désáparece.ndl) p-:-r ceu o ,semblante de um homem boa vontade ti6S sovieticca".

comp1eto. bem'conhecido. e.ra Hitler.

C{)1Sa exi:raordinal'ia!

...�. �.

IHTERHITIDNDl' HIRVESIER MÁQUINAS, SI! I.
RIO DE IANE.lftO _ SÃO ,pAULO - ,rono .MEGRE
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'I REDação
Voadores

CflRTIS

Discos
. �.

CéusN'"
"

os
Recebemos d'J noss leitor pro"
f-eSSOT aposentado. sr. RoicarwJ

Hoffman, r.esideT.lte ã rua São
Paulo. 2776, " carta abaixa

transcrita:
_--_-----_- __

. __ _.....Á.

Quebrando Cabeca
HORIZONTAIS: 1 - Imediatamente; nome de mulher. 2 -
Grande; nome de homem. - Tbo de embarcação antiga;
sapo da Amazonia. 4' - Dom dl3. fala .. 5 - De'Sinenc:a ver_

bal. 6 - Jarro (planta medicinal). 7 - D;rigir. 8 - Ent::-r.
pemmte; irmã da neVi�. 9 - Do verbo roer; governei. 10 -

iUdrava (pI); o que o gato faz.

I O GabinYte Francf';" ach., ,"'�

Meteu uma Ungua df'spI',)porcio i extrf'mame:nte p.r�0eunado", .:��::
1

Corri casa a 'dentro munit''fie nada para fora e gritou: "Apre-l menA:e por causa do a11 '

Todo mundo .está as avessas; das. tr!':pa."l: c(}mUni�t_.,: 0:0 n�
.. tr�

da ITl'dochlna. �p"'llrL .", " "��- .. ,,

Agora v.i nO'll;nmente 'OS ohjet.us quase não mais há gente. nor- de Gen.!�br!l. :firmado no verão

como tambem a €'Strela "Ve- mal. Camaràd'a5, dOlUtra rai'Va europeu passadO>, "ne:nbuma t1�"

nus", só a seringa! com�çar€tmOS P'Jr
oarte-s que l'sta'Vam em guel'!'2_.
,,� Inrl.ochi""J'_ p"di>oria aume,...tar

Os objetos �str:anbos nãt;),. e· este suj�ito, e- pontou para mim; �'�t" ;;fp�i�;n" 711'lit!l,r"';'
ram mais BE<ilão, seme1l.tes de No meSmo' momento senti-me pe rEj!f1í:) Ao faze.l'o' Ofi (\{'munIRtas
plà.ntas. de'S�as. voadóras;" ,al�· g�d,? !lP.JlI€it(} e .•. , a. voz. do, l.11�U :"stã� desaiian,do. a :fran�a' e PIr'

mail providás de m-embrana ti-'- filho pel!gUntou: "Oh Papai.

C':lm um, te1Héopio.

8
.;t

�
J
�
tJ·
,
�

8 *'

9
,a ..

na e algumas cabél.uda.<;; mas'l< Fones: '1620 � 1752
rám,; ,sem duvida alE'llMa, semel' gritando n'O sonho".

�el' levadas pelo venti'I, Abri os >Jlh!JS e, graças a. Deus

En,trando a.,. reflexo do 'sol, C'x- vi-me salvo e ain'da neste mun-

PEÇAS LEGITIMA�

c.... do Amel1c....... II ,A

a.. 1� a. No..-em1J1'O, 413punham um brilho luzpnte', P. yi­

rnn'OO de posição. ou desapat'r.c:­
am ou tomavam outra cor ·.lU

nutra forma,

Voavam numa. altura
.

de m'''''

n(',;. de cinquenta metros. porem

pel>;> brilho. que., Unham. podiam
�er tomados por objetos mt:H!o

baiore.s .Em :muito :mais ,<levada
altura:

.
'

'.:,_ 'Isso, vl Pelo'd,ia; alta iu.::llte ,,1

�utl"a...: cqisa,. .� •

(Conclui na '2.. pa.glna letra m

Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arrastavamo.noj, silenciosa,
mente entre a v,egetacão da
fl�,re3ta tropical, quando nos

atíngtu um urro agudo, bes,
tíal e também humano um

!l}TO que hma:s ouvíramos na
selva. Reperrtinarnerrte as fo­
lhagens se abriram e aparecs-u
um ser monstruoso, de focí­
nho horr ive]. Avançava a qua
crú mão." e quando nos, viu
.!rgueu_s" sobre os membros
inferior2� cerno um homem e
lOS olh , t, audactosamento:
Uma '.lpa�·;ção que nunca

esquecerm. Podia S2r alto um
metro .,! oitenta, um ventre c.
.rormc. os braçGs Iongos e
: nusculosos o focinho de ex,

. iressãc diabólica e os olhos
undos :l)'ilhavdm de uma luz
·�!vag'''m. Um monstro espan­
oso que tinha muito de de,
nonio e muito de homem.
Era o gorila. () rei d'l flê­

l' �sta tropical africana, A nos­

,,� vista. não o espantou. no,
.

. Ia, batia no peito, com os pu.
,'hos que o faziam resSOar co.
10 um tarnbcr-: era o seu mo.

.10 de des,]fiar o inimigo.
Avançou alguns passos, de.

nis parou ele nova para Ian,
ar um mais alto. rouco urro
,vançou ainda. parou, a uma

dezena de passos de nós. Re­
c�mecou G rugir -e a bater no

peito com furor. Dentro em

pouco nos teria atacado. Fi­
zemos fogo. e o gorila caiu:
tambem a sua agonia tinha
muito' de humano e 'de bestial
ao mesmo t�mpo.
Assim um caçador francês,

Du CIKl1llu, narrou um cncon .

(1'0 na floresta africana com

um gcr ila, terror dos homens
da selva, que narravam dele
cOk3a,:; horrendas. O, monstro
se esconde em emboscada SÕ�
IY0 as árvrrcs ao rongo dos
caminhos, e '3garra com as

suas mãos o viaje iro que a .

vança desnreverudc, e o esma­

ga. Assalta o el.efante a gú.­
pes de páu, faz irrupções nas faldeias raotando d::-ks mu­

lheres e cl-iançaS que leva
consigo para a fIm esta.
Tudo isso -são históri'J,s. e

os escrit:res de aventuras ;]6
inventam para d,]r-nos arre­
pios. Em realidade, o goj-Ila
em Si não é mau como é pín;
tado- Muitas lendas sobre fi

sua ferocidade derivam de um
escasso corihacimento da vida
destes an ime is e da fealdade
do focinho. Agcra se está r=a,

btlitando este monstro ca lu,
niado.
Acreditou-se que' agrediss,'z
os c utro-;; animais da selv:1,

como se fosse um leão, par;;
'3,limentar-se. Esta calunia é -

desm,;ntid,� pelo fato de qUi:!
:' gorila não é um carnívcro,
mas um' veg.etariano integral:
nutre.se somente de substan­
cias vegetai.s. de frutas. e aS

sUl:}s incursões nas aldeias vi-

sam sõmensa' buscar alimente
nos plantaeões.
A sua força prodtgíosat. Tem

somente uma finalídade . de,
fensiva. Em realidade, o- gori,
la teme o homem e o evita, e

em, muitas ctrcunstancias s.e
demonstra tímido: Gerto.

De, C04*acão
•

1)
um pequeno de três meses,
C'Jptüró!do ao peito da mãe,
mor-ta: não queria deíxar a

mãe, mordia, gritava. Mas de_
pressa se' afeicóou ao caçador
i;! s; adaptou à vida do cam,
po emendo, de tudo bebendo
o leite ,da ffio1madeil'â e depois

Terno

J;2
ern casa -como uma cr-i ,

anca. Jchu t :11(1;>. . riecessici:idé
sobre tudo de t��nura; de ser

ca'.rregaô:o no c�lo T� mtmado ,

de cresce-r p e ..:·to d,� uma mãe.'
E .cresceu . co.no um menino.
In tel igente que' brincava /com:
os men-r no-s da víztnhanos e

também C0!T1�t\a . traqulnagens
como por exemplo. a de : co.
me r as nM.:l3· do j':rdim·
Um gcrrlinha que sabiã '"eil_

lar à mesa, bebei' uma xícara,
gir,-.r o· interruptor da luz e­

létrica, para acendê-la ou a­

pagá-Ia. Quando tinha sêde,
abria a torneira e bebia. La­
vava.Sê' ,y t.ü11bém tinha a­

prendido 'a 1JSar'0 W. C ..

Mas, John creSCEU desme­
didamente e Miss Cmmigham
foi obl'igada a vendê.:.l0' ao.

Ciroo Ringliug. O gorilá foi
fechado em uma jaula e trans.
portado 'lOS ]!�E. UU., ma:s' não
ãceitou a mudanca. Privado
dos cuidados -da s'ua "mamãe"
tornou-se iriHáv·"l. .mau: não

p:rmitia que alguém E,e apN.
ximasse dele e quebrava' tudo'
o que lhe caia nas mãos.
Era ferocidade a sua? 'Não;

era dor pela separação, pHo
afastamento !'la "mã.e", Fãzia
a grevê da fome e definhàv<)..
O úniéo remédio eta chamar
a "mãe". Telegrafaram a

Mis.s Cunningham: ela acor­

r·,:u. mas qUJ,ndo chegou aOs

EE. UU., encontrou John Da.
niel morto.. O goril'l não
br.evivera nE.m um mês à

paração.
Mais afortunado foi o mes­

me Cil'cO Ringlíng'-com Gar'

gantua, ,.gor;':linha . criado p-2'10
mesmo sist(;:ma de Miss'- Cun�

ningham. Quando se tornou
um adultó colossal .foi trall­
cadó em urü'l jaula e"por mui",
to,., anos c\:nstituiu unia" das
P18' ores atrações do Ringli:1g.
Prision..�iro entre as grade's, se

transforPl'Ju de monstro ar€.
tnoso num monstro feroz, de

que- ninguem podia aproxi­
mar. Urre dià agarrou por üI"la
mmga o diretor' do circo e

teria sido um desastre se o

atacado não tivesse desab.J­

toado rapidamente o casaco

deixanclo'o na·s· mãos de mns- J
troo

JNa jaula não. foi pcs'.siv�l.ti. ����"==�'-t'�������������t����������t��t��������������������t�,rar-lhe C! hábIto, '1dqUlrIdo ,.
em pequenino, de dormir en-Ivolvido em um.:; eoberfa. To­

das as noites, o guardião, lhe
jogava, entre as ,granes, uma

_'

Fiz($!am 'anos "oiltemt
- a srta. Edith Wenske,

residente nesta 'cidade;
-

o 'sr. Eurico Heideeke
residente em Massaranduba;'

- o sr. Hermogj-nes Per,
nandes., do comércio :"10034 '<)

� ,

,- o" sr- Alfredo Koeh'ler;
residente 'nesta· cidade.

.

F-azem; anos hoOje:,
- a srta; Ermengarda. filha.'

do sr. Germano Schlup: res+,
dente em Iliirama;
_!.: 'a' ·sl'à. -Incemía Hostert,

esposa do sr. -Arno Hostert; -

- a sr,:'!. Ol,enka Barbeia.
esposa do Sr; Herrninío Bar­
beta;

-"--' o 'sr. Ambrosir, Marquet­
ti, residente 'nesta cídade e

- o sr, Herbert Wesler, re,
Sld�nte no bairro de Itouoa.
va Nonté- .

�

�l At'D�EB MARTlriS,
f� IlH.ttlbuld"", ",,m llta. Catat'llu.

'I ii A "

AlrAMAIM.S CASIMliEAS
11ft

N O BIS H

Marct. Fabril da melluJ:t
elWúnir� dG Bruil

- :!.t-

ti aviament09Linhos

1tua XV. 13611 - er.. PCi!tr;;l, 1}'S!

BLUMENAU
"'G1§ W+&&i:'i&6iij

Representante: Representaçõe�'
Ltdà.

Rua São Paulo, 2922· - Caixa postal, 599 - I·
toup.ava':'Seca Blumenâu - Sta. Cat:lrinu.

Raffs e Cia. Ltda. Caixa Postal, 29
Florianopoli's

r..eunidas

As caraderislicas de uma maquina de costura· ideal:.
COSTUltA PARA FREN1.'E E

l,'ARA TRAZ, cOllor REGULA­
DOR DE COMPRIMENTO E

FIXADOR DE PONTO

DISPOSITIVO PARA' BORDAR

E SERzm DlI FACIL J\oI.>L"tEJO

A VIDA BRL.'\fCOU ,COM

1O PILOTO'

Telegrama de Halifax, .rngIa·'· .b,.s auvJridades do aeroporto
tena, divulga {) flj,leoimen';o df LoruIres não permitiram quP. o

lMaJmOlm
Davis, :l?Hoto que eI"". príncipe Aly Khan .embarcasse

tuou �O vôos sobre a Alemanha,. num aviãOc que seguia para nú­
Ilin'áme a'·últÍlíla. guerra. e que,' .blin', porque chegou 15 minutos
emboJra seu, avião tenha . sido an.tes da üecolagem. em vez de

.l.:1errubado, pínco vezes, r:avis es· 20, conforme determina . .) l'eg�­
,capou sem. um arranha{)', "'n..; lamento. .

;l-qua�to todos .os seus compa·· Em vista de não ter potUdo 1
i� nhelI'lJs p�eci'am.. convencer as autoridades de que
I A' m·;}xte !ia famoso "ás". cor..

'

�ev;eriam permitir-lhe o embar·

J "forme.· a,testou (} médic,Q legi'Sta, que, O' prí,ncipe f.ret'Ju UIll aVJao

� foi provocada pior uma comoçã!J por 1.200 libras e nele seguiu
.1 ce�ébrã.l�· sofrida" pelo mesmo' ao' imediataniente,

� caIr na cama .. , , XLQ.l

W

AS LEIS AERONAUTICAS
NÃO PEROARAM
ALY KHAN

COM DESLIGADOR

MATICO

UM DISCO NUMERADO FA­

CILITtl. A REQULAGEIIoI DA

TENSAO DO FIO

BLOCO COM FECHO DE PRES­

SÃO, FACILITANDO A RETI.
RADA E LIMPEZA DA

LANÇADEIRA

PE' DE EXTRAORDINA'RIA
RESISTENCIA. COM LINHA
ESTETICA MODERNA, MONTA­
DO SO:t;\RE ESFERAS 'QUE LHE

GARANTEM O MAXIMO
DESLÍSAMENTO -

", 1 O� R D rr ,

f' t f" A I,A T Al R I A
CONFECÇOES FINAS PARl\; HOMENS

Rua 15 de Novembro, 592 - 1.a andar - Blumenauo S.C.
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preparad
.

Edgar, A rUja o iei! tará' os oors fundistas· b Itlmenauenses na próva rústica � da �fõxima '.·sex�'a:;feiraJ ···err_l
'----- Enaontra:r:nrJ'lS em São Paula" jornal '€'speciàlizado '''A C;AZE- como não d�vem .. tgnorac lOS des- gentes ouveram

onde intetivrão' na u)iuil'c1íalmente TA ESPORTIVA",: os 'o. fundistas porttstas l:6e,ia'5,' t\Stã há várioS' 'gestlor por' ·toãos·
Waldemar Thiago de S!ouza "e Uias na. grande mecropoíe bra-'!·G.ertaôú� Paulista

CoROU :U Guto O .. aulo
;Rolnda do rJlmeiras soure o Já de riraci,a�a: �. a JI·)fiutetnU :1Ielo . Br2s�1

. A última rodada do cam-I tíans 3 x S. Bçnto l ,� XV de Comi Humberto Em grande �lass�ltcaça-o 81''ual do'S �ID�e'Speona.to bandeirante, que te, LJaú. 4 x Juventus 1-. loi con. fórma, conseguiu o. Palmeí, .' .
.

'

,

. .ve .tre.s da seus encontro- an- dUl�a na itardc de ante.orr, r as golear
_demaIl<:lra.espe_t-:J...··..Ceomo.r.epr.esent3Jnte.do�e�lpados, uma para quarta- tem, quando tiveram lugar taculaj- o XV de PIT(lclCaba, ii; �;r .

'

, Esp>Jrtivo Olímpico; cujos

���rl'(��t1�:Sl���:{a�í(����2= fe�fl;�T[�t��lt;���lel�;�ta�t�� i: f,:: {��:�t��:&��:��Ya��� lim"
.....

..
·

..v'a·'PlloS �!1m�eiln"a't�·s· J}�tgAU!lI·Sagcra tem a compmhía do b ..•.. r
'

ou u u 110 oU U
.

club : e.smeruldtno, pOIS não """. '
. \

passou de' um empate em . ..'

dois goaIs. frente ao Guaraní, ':�:9s" campeonàto-, ór.a �m J Portugu'esa de Desportos, com
,:m Ca:"1Jll1G.s. dU1:l?uta, em. e Igumas das prm- _ 12; 4;0 i �l,mto',j, com .13; 5,0
Nos demais .r;rélios regis, C

..;pàis c�pitais. do país, �pre-I XV de .)'aú, com 18; 6.0 GU11-
íraram.se

'

os seguintes resul; f1�l1.tam· a seguinte classifica, i raní e P. Preta. com 20 7,0
tados: Inirnnga 2 x Pente çã,o:,·.

"

Ncrcesté, com 23; 8.0 Juven­
Pret.i 1 P Noroeste- 1 x Línen , ..�In .P., Alegre: 1.0 R,?ner, tus corri 24; 9.0 Línense com

se o. Detalhes:
.

c.qi;n . � p.p. 2.0 Internacional, 25;' l(�A XV de Piracicaba,
Palmeiras S x XV de Pora, coliU. 7; 3 -,0.Floriano, com d; ,;;' Ipir:a!/lga, com 27; 12.0 S.

",8a'.,'",,0
. ,·pelo ;I·..érl· ...�

.

n�r �v1 Re!1d� cicaba 1. 'Goals: Humberto 4, 'h.o Juventude e Nacional, Bento" .com 30 pontos perdi-
. .

••• ...a pU I:.A lO íllIllu Vaidemar. Nci, Lirníriha e com .14; 5.0 Gremio, com 14; 1 dós. Artilheiro absoluto: -

, .Jair (P.... Guerra (XV). Juiz: 6,0 Elamengo, com 18; 7'0 .Humberto do' Palmeiras com .
.

Depois- de quebrar -de

fór_j
rica em Maracanã. .

Mário Viana. . Renda:
.

Cr$ 'Aimoré, -eom' 20· 8,0� Força fJ' 28 goals-
'

.

'

�a.espetacLl:lar a Iongo ínven, '0 team rubro, em di.a do: 149.420,00. luz, com .28. No RIO: 1.0 Flamengo, com
clbllidade. (�:r 'FJamer�go, vil. rar� insp�ração, derrotou a

I
Guarani. 2 x S.-Paulo 2 - Em . Curitiba: 1.0 J':'Icarezi- 5 pontos perdidos; 2.0 Va�&).

- veu .0' F'luminense uma tarde eqUIpe tncolor :901' 2xl, nu- G:::ds: 1smar e Renato (G.) nho,. com 8 p. p.; 2.0 F·erro .. da Gama, com' 8; v.o Améri..
b3:stante negra, no último, do- ma cc.ntenda em que jogava ? Gir.o 2 IS.P.») .. Juiz: Est2� v;,ário, com 10; 3'0 Atlético· 0.1 e BangU; com;9; 4.0 Flu,. ,-.... .._..__IIIII!I!I!IIJ..-..'!!I'iI_-III;'I:....-_,.... ffimgo,., ao, enfrentar o Amé- suas últimas aspiracê,es cem

- ban M",rino. REl'ldà:' Cr$, . '. com 11; 4,0' Agua Verde
.

e minense, ·cúm 10;' 5.0.' Botafo­
vistas, a8 título máximo,. Doh :248.930.00.

.

l Corit�ba, cC!m 13 5.0' Monte go, com' 13;' 6.0 S. Cristovão
tentos sensacionais do cat,]- IDirarlga. 2 x P. Preta 1. - t Alegr.�, com 15; 6.0 Palestra com· 22; 7.0 Madureira corri
rinense (e lJaradoxal) Lsoni- GD3.1.':: Vilalobos e Ponce de· Iia)ia, cam 21; 7,0 Guarani, 24; 8.0 Olaria. ccrn 26; 9.0
das. selaran1 a sórte não só L:C'n (lpiranga); Nininho '(P. com 24; 8'0 Bloco MQrgenau PI.ü;tuguesa; com 27; . .}Q..0<,Bon
da partida COITlO tambem a Pi'o:a). Renda: 22.221,00. com 26. suc·ess:::, com 30; 11.0 Canto
do Flumin;l13e nos dois pri_ Noroest,e 1 x Vnense 0, - Em "São Paulo: 1.0 Corin� do Rio, com 31. ArtilhEiro,:
meiros turn:,s do certame GoaI: ·Colombo .. Juiz: CarIo :ial1s, cCm 6 p. p.; 2.0 P.almei- Dino, do' Botafogo, com 19
guanab2rino. Ofonel!:J.

...

,

ras ,e· S, Paulo, com 11; 3.b tentos.
--_._ Em Recif.e: Lo Nautico, 'sem

p . p . ;
.

2.0 Banta Cruz, com 3;

,
3:0 .Esporte. com. 4;

,

4.{) A­
mérica,' com'. 5;:'. 5>.0· Auto.: Es_
porte, com 6.
Em lrorbleza: 1.0 América

,e Ferroviário, 2'0 Ceará,' 3·0
. Calouros do .f'..r. ·Nacion.)l e

FGrtaleza, 4.0. Gentilandia, e

g.o,.Usil1a Ceará, com 19.

e no exteric r:

I' Sl'A. Ci\TAl1INA:

!' Em Haja;: Tíradent,,: 2 x

TO Mu�ller 1.
· R. GR. DO SUL

I Na C::llital: Grcmio' (i x Cruzei,' Iro 2.

I
Em N. H'qmburgo: Floriano :I x I

I
Intcrnaci"nal C:.� P. AI:gre 2

.

, Em C'''' coo, do Sul: Flamengo 01

x Forç� , . ., .. � de P. Alegre O.

;' Nacional de P Alegre 1 x Juven-

I tude O.

PARANl".·

! Em Curitib�: Ferroviario 3 x

; Monte Alegre :lo

)
S. PAULO

Na CapitilI:. Pal�11e.ira5 3 x. XV
I d� N:v. de P,rac,c;.oa 1. Ipuan-

Ir ga 2 x Ponte Preta d� Campinas 1.
Em Campinas: Guarani 2 x s.

I Paulo P"· Capital 2.

,
Em Baurú: Noroe_te 1 x Linen-

5e de Lins D. I
Campeonato paulista 2." div. I

Em ,Iundiai: Paulist:; 3 x Por-

I tug"tlcsa Santista de Santos 1. j
. I Em 'Rio Claro: Taubaté 4 x ve"
,lo Clube 2. .

I: Em Preso Prudente: 'Prudentin3 I
·

1 x .Ar8.,;"tuba do mesmo nome, 1.1I Em Tupã: Tupã' 4 x

: Garça, 1.

1I Em Marília: Marili;: 4 x Baurú O
.

ESTADO DO RIO -�

N� Distrito Federal:'América 2:
·

Fluminense 1.
'

,

I MINAS GERAIS I
I Em Juiz de Fora: Tupí 1 X·E,-

{

I
porte 1. Com, este empate sagrou-

t
se o Sport campeão do SegUnda',turno do. certame da "manebes_

I
ter" mineira. I
Em Uberaba: Uberaba 1 x Flu··

i
I min:nse d:. Uberlandia 0,

I BAHIA: .;- \
I Em Salvador: Ipiranga 3' x ·Ga·

Ilícia,2.
.

� ���,�..��������,.��..���������� ��PERNAMBUCO /,
·Em, Recife: América 1· x Auto:

I Esporte 1. I
I CEARA' I

Em FortaJ�za, CaIour(\, do' Ar
'

2 x Gentilandia {lo Ferroviário �
. x Usina 2.

'

NO EX'l'ERIOH.
Em Montevirlell: Da!Hlbío

S.a PAGINA A NAÇAO

,
v, rThi

s a

Silva,famosa ('n"l'irla de, Sã,Q �iIvegtI'e.

organfv.;';

:,Campeonato Carioca

'Tarde Ne�ra Para O fluminense

Em Niteroi, onde of,o;receu
luta ao Madureira assinalou
o Canto do Rio, finalmente,
�,eu primEiro triunfo no Cam­
peonato abatendo n tricolor
suburban8 !leIo scor:: de 3
x 1.· Dados técnicos dos dois
embates:

i' • '1'&1

Sóo os volOI "NHAS AÉREAS

si:lcero& da ESCANOIIAYAS

Escritório da SAS
em Blum.enau

WERNER DIETRICH
Hotel Rex

.TORTAS � STh'fPLES
E

BOLOS CONFEITADOS. PARA CASAMENTOS,
ANIVERSA'RIOS, PRIMEJR,A. CO�AUNHÃO, etc.América 2 x Fluminense 1

- juiz: Paul Wisling. Renda:
Cr$ 501.377,10. Goals: Leo_
nida.s 2 (América) e Robson
(Flumin211se) .

Placard
�tebolisliRO ,'�e
«4 NJpu»

Canto do Rio 3 x Madurei.
ra 1: Juiz: Diogo de Léo. Ren_
da: CrS 5.978,00. Goa!.s: Be.
né, Zéquinha e Jairo (C.R.)
e Machacb (l.VIadur,�ira) �

Como é sabido, três mat­
ches referentes à 'sétima ro­

dad'l, ant,ecipaclos para quar­
ta e quintafeira da semana

passada. tiv2ram Os seguintes
resultados: Vasco da Gama 4:
x Bótafcgo 2. Bangú fi x O-

I ].n:a 1 e Flêlmengo 5 x Bon�
.

SUC-;:SSQ 1.

Rua Carlos Ríchbieter, 480 (Caixa D'agua)
T & 1 e f o n e: . 1-3--0-1

�
Campanha de .

- - . �
\ c�

ncsultadc_". ti'JS dj \·e1'::;08 cutejos
disputndos<. dogling _. últilno no pais

I

\

Lau. I

I

"

'"

a
\
Alta de Preços

, Cerl"o"Pôl�tenlJ' 1. Relnpl� ·.TunÍors
: 1 x Liverpool �ll. Miram::r 4 o, Ri­

, y€�' FIafe 4.'.
, Em\.·Lisboa: ·Na uni"ll peleja an­

te-ontem· disputada, . do .I!ampcon�.­
!
10 português, con...:.guiu ia t Bele­
Illenses derrotar surpreendente.
mente o Sporting por 2x1.

. Em .. Rcims (França), Austria de

Viena 5 x P.artis�n: d'::! -_ Iugoslávia

I3,

I f 'O -R �,D.
I PE}{;ÀS I�EG11'1MAS

I t;:MI! til! . Allie!ilSlI.no
. nná_I!>
�.I"""�",,"""�

!LA.

" síleira' -que comemorou- 'este! ano .Paulicéia.

seu quarto Oentenarfo de fun- reconneeído

dação" tendo !Ohtid,:)! o 54'. o Iu- tores do.gremío aJO, qual

gar na Preliminar
'.
,pa.ulísta.na

que otassírfcou os 250 atletas bra

sileiros à .,grandíósa 'prova
turna do dia 31 deste mês.

no-

Suclit alleins1:ehenrler··
, ang�Kojmm�n.

.

DA·M'E iMI T KAPIT'A L
1 �Mmi6Í1 gaI"ant1.ert .ím Jahl' zu verdienen

, Pruefen Sie-Selbst
VNTER .'. ... -.

.

·Elj.\'IaLIGE GELEGENHEIT __: Caixa Postal 38

em

··Veja o quo ii BENDIXEconomaí
·,fãz �ara iVocê:

. t: AUTOMÀTICA..M;ENTE, enche-se
.

dc' águ"," 110 seu nível certO e tem­

pcratura adeguada. quente e fria.

,2 AUTOMÀTICAMENTE. pela sua

ação, .agitadora. .. lav3
.

suavemente

'·.em prejuruca.r:QS te.ddo:;_

�e para 'enxaguar, ·:íe;mp.r� em ág!!'!'
ti!npa;"Uttl3 :ou·· <lua:r ·.êr:c§, ii sua

"entade: .."

·�4 MYTOMkflCA.MENTE, a.!1te� .j"

�Ath' ·n:movação ' de· 'ligua • .cl!.lrai �

�lÍgua d� l'oupa, peJrr novo e palen·
t;;ado proce3�o 3wáçuo.

Cr$,1.148,50
mensais·

Pctent" exdu.·vo dQ BENDIX. garan­
tido por !l onO$ - que, em suaves mo-­

vhi1"entos ":,,ó<tfO, 'liril' c·êguo'do.t4úpa,
df!�bf$l'de -enxogôGoa.. s�rn ailrar:rotar,

., '0'" quebrar botõe•• eovolvendo$uave­

",ente o"tecidc>, num processo que eli·

StandGnl
<� '..-;

;\ M E R I rA N O
''SECCÃO' 'nOME'ST.J:eA

.

t&1m .,15 ,�dc' l!iovembro, "4'13 -:- FilO, 'N'l;;
� - ASSISTENCfA MECANICA

NOSSA"DlVISA E' SERVIR

s. A.

:lão·se·ldiam. porquif:',a? fàtalidade 'vem;-inesperadameDfe�.
iAdquffia ..asuâi'fEanAuUJdide

. .
.

-ãlrnér'tle, llTif' ·$�aDlq� contra

HU'TUA 'ATARINENSE ,DE ,SEGUROS
_ GERAiS

, UMA�OR&ANIIAÇAO A SEU .'C�SERVKO
11
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bQfet::da:> o _ homem recobrou os

sentidos,
.

mas foi· pior porque 'dava
a impressãO de que ia a cada mo­

tnento·.ter um colapso,
"'Finalmente soubemos que esta­

vamos Perta ds. B!lhi�l, Isso n01

aliviou um pouca, Mariífe_tamos ao

comandante n05sb desejo ,de sal­
tar na Bahia e ali, no aeropcrto,
::J avião ser.vtztoríado. Mas ll.'Iixa
sstar naquele .momento, ê-U· volt �ria
parao Recife montado num jumen_
tOO' mas não naquele "bicho" *

"Soubemos dePois que um mo­

t:r, ou seja lá o que for por baí.,
xo do bôjo do avião havia se in_o

cendiado, mas que·o comandante,
com absoluto controle' dos nervos,

I BORDO DE UM BI·MOTOR ((80IlVIIR»

Passara,J) Por f,. e m e n cio
COD�latado principio de incendio

Um P
'.

I d b f f d naquelas aperturas. M� entJ)_,�gar" I va. Porisso fiquei no, meu canto" do qUe !'. qualquer momento o avi- E despencou. DesPencou de "'eis
. assagelfo ac�ma o a. o e a as se ao descspero nada a�_a_nt_a�����o Ch��,o�,�\!_s_p_er_a_r,: _ã_O_d!e_�:e_n_ca�e do espaço abaixo �a:r�:ct�= ·�::.:r:a::ta�:s n;::

pantada, tinha os olhos arregala­
dos como se 4drontasse um 'i'àn
ta,;ma_ Minutos antes de começar a

tumaceira eu li.a rrurn jornal -cario­
ca a versão de. que o fim do mun­

do, anunciado para o dia, se faria

pelo fogo, ".Pronto, esta é '" no,

ra l"

Aquilo era o fim do mundo,
• o comandante apar-eceu, Rela­

tivam·;nte cal.rno procurando saber
de onde provinha o fogo, Aconse­
lhou urnas bofetadas ·no homem que
tivera o() chHique o qUe foi {,!!ito
com sucesso, Depols , de urnas. boa:'

RIo', 27 (MerW.. ) - F.o! pr1?-- -rsona-em . de "Deus
ea, quandn tl€Jia.

-

asmctas na l.ue'" c\} oscrltor Joracy
"gare" da Estrada de< F1€no Cen go. _

tl-a.l do Brasil,. uma falsa meu- ESTAVA DESEMPREGADA
liga que, para melhor Iudíbrtar' Levaria ]',':imci'l'amente
as pessoas íncautas que transítn..

· to policial instalado

� am jielo loeal.. envolva-a o br.., foi a falsa meti liga, depois,
:,!)mp(!-·� ,,--�m ao local dev-endo- ço esquc!l:do, em ga.ze., �!!fidO qu't transfertda para o 10_<:)- Dlstr íto,
'" ,- • -s á: 'da ação o' salvamen, ·,,,,ta:.se .aehave, previamente em-

t� <II T _<0,.1; J3 laterais ao sinistra- ':lehi'd'a em hiercurl.o cromo_ AS-
do, <:ncc fê acham inst�lados o mm ®nseguÍa a. mulbJe[' dar um
Banco do Est"do de São Paulo e cunho CI� veracidade ao seu es­

a Loja Sing._r_ Me�mo assim, 3- tadl,Jj, que pal'lecla, a quruntos a­
(Conclui na 2.,.- pall'lna. -letra l) viam axpondo daquele modo as

.. . . sua.ll mazfJ1as físicas de< .ill.'3pirar A inda
·Malenkov liquida de. vez a' poliCia secreta de Reria �;�1:'uí:�i�I��,:,:;;1SIGNIFICAÇAO DAS ULTIMAS EQ�éuçÕES ·EM MOSCOU situação seri muito reeIh'.)r do l'Ju considexavelmente: o vm,i:o

de outro: - e assim pr:'parava l'
.

.' ., 'j que ·e.ra quando a policia secreta pod bs 1
la a sua féria do. dia, sem con-

{N d R -

r,. quae a o ut'O" da po.lfcia.- a
..

:. - Os- jo-rnais Çle PROMESSA-AO :ç'OVO I tin;l1a ,sob Stalin um enorme secreta_ tratem.pos ou c�mtrariedades n'�
Moscou anunciaram. . UD1 <tcorttecFJ -O. fato. de se.' havér ado'ta'do �.�"'.

. , ;1 ,'! _1-' d
.

' <_.

ter W - Behn '- r:osidente no Beco

t ·t ,. J
.vv�vuv- Como consequencia. disso,

.

di-
se-'Jjü.o nem e longe fmp;(lortuna·

men {) y:Jll ico ue _grande im- tal medida pi-ecioamerite agora t A medida é tambfID. algo mais min,uira o teID'.Jr à fatidica cha.'
da pelos agentes policÍ:;.is lncum­

piOrtan?-a: a ex�cuçao de quatro tem: -sua. importancia e signifi- qUe uma mera man':lbra n aluta d bid'JS de reprimo'r a vadiagcp­
subordmadso. de. Lavren,t.I p_ Be- cad()1, Levou-so a cab'}_ uma se- 1'€11'0 pOder, Centre 0'3 sucessores

ma a noturna à p:o.rta., à qual e a falsa. ml'ludicancÍa.;
ri!!;,. o chefe; .da _politica. secreta, maná antes' da. grande fe'Sta rus- de Stall-n'_

invariavelmente segue a pl'isão. SUR Ã
t d h'

. .... , Pouco de.pois 'da prisão de' Be-
GE UM S O TOME'

execu a o a um _- -ano, ,Henry' sa do. An,o."NCl'\·o e tem todo o "A' liquidação de Brria" e de Co.rria tudo< muito bem, _ por
�hanil"'J', ,-cx-cottespond�ntl>· da aspecto d4 um� v.elada p�}messa -t ô'

. . . ria. os g'J'Vern,_nte-s .russos de-
.

-

'.
v - .- mu! os

.

e seus subordfnad'O.s em (fararam ·que havi.a neecssidade
tanto, para 1sabel' Gonc_.,;alves do);

United Press durá-nte :qluitos .à;- lia @Vel'lDO �o Pqvo, 'do que a diversas regiões do _.pais, debilÍ- c l' Santos de 40 anos, &.:il�eira 's m

u!Os em:Mi?scoU e "Pf!rito ,em' as,:,' .-:.4.
.�

_ _ _ _

( ,ODe tU· na. 2.a nttgina' 1e-tra K) r-esidencia _ essa a sua' fíc'ha' '-_
-:p-,_tos rU:ssos_ cn_n�idll}'�:. a

.

exe' S. SILVESTRE NO CARLOS G()MES quando surgiu um desses :::tá.:i
cução dos quatl'..... coJabora'dor'ilS

I'
.-.

- 'I'Iomes qúe andam por aí e

-

se

d", Beda um esfo'rç-q..que fez o :nf··e·n'sa't .

t'•• acre'ditam no qu.e, VE'em de pEr
,!"i)ve�no' p"r'l' e'>in-.i'n�c, n�._; ,.---� .: 8:Spec ,0,,' ..

Iva .rd.,..I"a em torno to, e chegam, me-smo a h:car.cón
.(}leto >j e'Dorme. podçfio que che- a !];>onta dos pr<1pri{)s dedos_'
1;OU a alcancar a policia scret- d

-

aba - d B' d··: h C G'
.' O n,ovo Sã..)- Tcmé e�ta.va lU'

BELEM, 27, (MeridiOnal) - A .ta .so.viétfé:a"dtir,aJlte"'Q.�.emlmn MI· a eX.·1 IC.,00 CJ an ln a • omes
tido n� farda do gua,�-da fCITO

pOlicia- prendeu em flagrante doIs TOseph stà.fin:��_�.:ii;ij�f�dei;;te a.r--I
.

'1iari oe '5e chamava .}ürn cf itn,
missiçnarios norte:americanos Wil-

t.igo reg-ressou recent�íl:).ent", 9". .'_ .

- - -- - --

.
. _ Jorge RibeiD.> aa Silva, o qua'liam Gold e .RIchard Robin::on,. di· -

.
- - .

.

V
-.

t d d t ..,,'"
.

- - - ------

Músó'uL .._. em aumen an o' e in en';,o.ua- corrente achar'se. reaIísando -

-1
Club l' - tem, na C€lntral do Brasil, o nu·

retores do Colégio Vila Ocoal:!I<:i. de a' vibra ão d
•

1 d S
u , a xea lsar-se Il!:> dia 1 o

quando cas.tigavam ai roenor Ade- NOV.K'IORQ'UE,"2S--,{UPl ;.:. ç : ,os soe:J,s � fJ- _ma tou:-n.ée pr,b nos::') ·E:.sb,dlJ. de j::meiro, bem como � mati roEmo de ordem 291.
-

_.-. _ .. ,_ clll:dade. DramatIco--Muslcal Car-. eom ru,�doso .'<ucesso
.

_ '." ..: _

'- -

.

lalde Duarte, de sete' anos de i,l'!I- Os n{'vos _g'C'Ver-ria.ntes· da Unlão- [o·s·-" Go ." ". t d '.'
..

- - ne:· uan-"ante do mesmo dia p1')- Pediu '(,le< llC€IDça para exanll

d t _
-', . m s nn QrnfJ os grau· A su:: apresentação ne t -- -d ..

'
• I f"' e

-

e, por er a.mesma rasgado s€'u Soviética estao-decIdidos a des� .des'_testej.os. dei.iro d::. an�. que.dad-e cosntl-tuu''_,
sa Cl. mOVI_a, ern couJunt,:" p,elo Car- nar aque,_a ena.a,- qU_·}JéI.r-·�Cl.'

vestido. A menor decl'Jrou que;lá 'ruir a ;"norme ibrça que. çhe- .terã-Jt .lugar- na _ illoite. de 31 do, .

_

=, sem 'ãu"Ích, lc-s
_

Gomes e Maraba Clube ofe-- maligna, pois não ciciátfzava.
há Siiiis dias vem �fndo obrigada a.

�
-

1
.

ITca

secret-I
.... _. _

. um. acontemmentJ sem P"€('H- l'€mda aos filtns dos sócios_ nunca_ A ·mendiga.- querendo (J�

ficar ajoelhada, levantando-se :lPe- L-OU,_ a _� �a.nça;: a. Pqll .' dú Il_?rrente, n'Os arl'S�o�raticos f\�- I dent.::s na vida social e artística A rp:serva de mesas. r�oni,.wIll' bora" recuar, nE,.> t€'v.�' -outro rc

na,s. para as refeições e dormir_ Nu :1.. - .t)Vl�hca durant� o lmp€. }:)€9' daquele .prestigzooll' grerruo
I
de Blumif·nau, bnto· ma.is C1UP.- iI já noÜcbm0'5 para o baile do ni�,di=ó SEnão consenti!' no exa_'

Delegacia os dois missionarios con' de Stalm_ -

d"'"
• E' d --'-- "Band- 1 CIG ,,-

-

.

- ;

d
Apenas tralm:co,.i:.ldo. o ".n.1v':',.- � rua "tutnze• -

__sl'a emo-u" ...a- m la. ar os
• ?mer-:, t:e- dia 31 l'}�'ml�ç0u onL"n, OlJ3�t- me_ Foi entao que D guar �

fessaram o, castigo, adiantando--sc
"�rI-h_ da' execu�ií'1 dI": Lavr·enti '1 ;;a<' 11ft interaill*- pO!' par,te d,.,s pois do magnifico eXlbJ, a1can.::a:- vaadu. Se grande Í'nte.r:-Ef<B per natab-u -ser tudo aquilo um-

que a Chefia de Policia pedittl. (J � '-' -
•

I b 1 G
p_ B'''l'a o ch"fe da' ·ph1ir.1a sP� I' sóc:i0'3 se "),,.tiiica a.n.t". a curlO- d.o nps festeJ-os do C.�utel:'�l-l-� 01.0 parte dos sócios do Carlo.� G'I- griOssa impostura. sa e nf

fechamento do colégio_ No momen- � • ..,.. �. � -

t- 11 b
creta. O. Kreml,-n,' anúnci(,'l.. a sidade da exibição (ia famosa São. Paulo;' finda a tuur-nc' ,", "r/.! mes. t:alv:-'s das- Santos nao· .ln a c ..

•·

to, a menor Ad-elaide encontr�I·1;() � � . .-

sozinha. POtS sua genítora, d. AI- 'tlr1te de auatro alt.oõl -fundona- "Bandinha Carlos GoIl]!('s", 'de San,ta CataríÍna., irá realisa.r 11-- O traje pal'a .) baile dq dia 31 �a nenhuma. �ra, s'm uma p�"

bertina Duarte, lSeguiu para Ma- -;.,,, ·!Im�"'1r"'"
.

J'e
-

av€1" sidell NQVO Hrvmburg-Jo. Ri,>.G-l"an(le ma slil'te 'ere gravaçÔês para a será 'dI) lla,mdo. feita artiSÍ1!r; .•. imitajlora daquel'

naus. -�e1.1'3 cumplices. do Sul, que:, desd.er o- ;dia. 25 do Or!eon cuja emprêsa obtem COll-
------

- ."

hatos
-

somente com C'.:mjunto8
artistiClÔ's de- renome 'nacIonal e'
internacional_ Dal ('oncluÍr-'&e

! qu"!
o publico blumenauense a­

I guarda c';m geral espectativa s

I "1siedat1e a. extréía dessa farne­

l
::a orquestra, que' irá faze!" júz
aa. s'-u conceito ante os a'plauao'_'
� as simpatias da sociedade 10.­
C!\"l�
O nlesmo f"njunto t_fl.H·, b 'In "

,'''lh'_á
o bailo do M�abá_

Perde a Uniãd
batalha dos

RECIFE, 27 (Merid) - o

bi_'
Diz o 'Constancio:

motor "Convair" ia. a 'uns seís mil - "Ninguem podia. réspirar den­
e tantos metros de altura, nas pro- tro do �Caviar'; (é' come éle deno­
Ximidades' da B_a�ia, quando de re- mina o "Convair"). A' fUmaça au­

pente. OS pSssageU'os começaram a mentando e' o .paníco. generalizado,
ee� que ,lhes faltava o ar. E qua- a bordo. Hcraclinho empalideceu.
se sunultaneamente uma fumaça Boma, que de ordinário é tão co.:

Incomoda: e' sufocante começou a .rado, também ficou paI1do_' Olhava­
Invadir a .eabíne, O p.anico foi in- mos um pzr2.0 outro - como a

descntlvel.
.

eXPerimentar a manéíra mais cor-

Viajavam no avião dois' d-eput·a-· reta de f,_zer .2 despedida da vi­
dos federais:' os srs, João Roma e da. Eu p"r mim, não sabendo rezar

Héruclio do nego; O deputado es- ajeitei-me no meu canto, :aPertel o
taélual Constancio Maranhão '" o cinto e dãsse, seja 0- que Deus qui-
vereador CarIes J.: Duarte. ser. :
ColUtancio f'<ii quem priro�iro I Um Ptt-�agei�o teve um _chipque

deu com o calor sufocante que h3- e desfaleceu. oútros. gritâvaril. He'
\lia a bordo. Chamou para o

fatOI
raclinho e Bamo se agitavam. Mas

.. atenção 'de Heraclio do Rego. eu fiquei firme no meu canto Che ,

Naquelas alturas era estranho. (> gu-::i mesmo a tifz-er a Heraclinho_

ClUe estava. ocorrendo Logo após: t. "Vamos fie2r torr-adírihos lá em­

observação .noteu que havia fuma" baixo". Não é que na" ·tivesse me­
ça a bordo.

.

.

do_ Desafi<> a q�cni::-n1l,? o- tivesyc

!. Lista �os homens e ·IUlheres
mais lal Yesli�oso �d muo�o

Susto
na nave a mais

o IReENUIO QUINfl�fEIRIIDE'

Howard Hughes, 1?!1io�á;ió 1 milhão e 700' mil d:e i zar Fuchs, à ,t - T: d�
-

:)\"-m- :0,

9rod�tor
. cmemai·.graflco prejuízos - A açã .... rapida

J
bem no c:ntro da- .:i�,K , ." to.

ameriCanO' Georg"'- S Kauf- . d· B b' -'t
do do

.

Lmentável lncenó" ''':é!
,
'. .

-=-;- :'. .

I'
os om elros eVl ou quinta-feira, ã noit:::_

'

m�n e o eSCrIt_:ll� Ernest He-. mai'Ü'iI'es consequen.cias Cerno afirmámo,; ..m. nossa pe.

mlngway_ Naa se - conten- Eis o estado a que ficou reduzi- nultima edição, os bombeiros, cha­

ConclUI na :':.a pag; Letra ....... d" o prédio onde funcionava o Ba- mados a intervir, momentos após

LONDRES, 27 (Merid.)
A capital' da elegancia mas­

eulína recebeu com sorriso
flegmatico a última brinca­
deira' sobre sua bem mere­

cida fama. O ator de cine­
ma britânico Robert New­
ton, cansado da (�terna preo­
cupação com a elegancia,
publicou uma lista dos ho
mens mais mal vestidos d3
mundo; Newton, por mo­

destia, colocou-se em déck
mo primeiro lugar Os outrf1'
favoreci:los .:;âo,_pela ordem
de deselegancia' Harry S_
Truman, ex presidente dos
EE. UU.; Charles Laugh·
tem, ator .de c';_]�E'ma inglês:

DETiDOS DOIS
MISSIONARIOS

AMERICANOS

o refrigerador
mais perfeito'
·iã- ploduzido·

#

�o. p�ns

Facilidades para pa­
gamento CI prazo.

Veliba apr_r em nosso Ballet
de ExposiQã.o a béle� ....

perfeiQã.o e a extraor(llnirla .

utllldade do BRASTEMP .� .

.

SUPER LUXO _:um�éfriien.d�
.- ..

' ..

cOlIlpleto e délinltivo, para
.

., cOIdôrto do,'seu larl

Adquira o melhor. -para
sua tntetta sati8faç1o.

1:111-••
Saper luxo II!I pés cúbicos

• Mais espaço útIl - 9,5 péJ.

•

• P�telstr(1I rernovtvel., da ac:ahatlÍel!­
to an.odb:{I�o, aJul.t6v.. _'" ,Ar"'.
peliça...
• GClveta cll alumln'o pClra carne.

• 2 gavetas de aluminlo que recebem
lrlo Olllldo, para à con'.fVQçGo d.
frutas, verduras e I.gumes.
• Compressor do (jltlmo mod'lo,nan.­

americano.

• SilencIoso e de baIxo consumo.

Amp'o eongeladOf, com e.paço para

guardar alimentos alaram congeladol,
afim das gav.ta, para cubol d. gilo,

e Bandeio de degêlo.
• Porta funcionai com pratal.irclII poJO

ovos, frCliCOS e garrafal.
e Ac:altamanto Interno em porcelana I}

prova d. corrosão.

5 ANOS DE GARANTIA...,. SOB DUPLA RESPONSABILIDADE; 1- DA fABRICA,
PELA ALTA QUALIDADE DO MATERIAl.. E SUA LOCALIZAÇAO NO PAIs. 2 - DO

CONCESSIONARIO, PELA ASSI5T�NCIA ESPECIAliZADA E INTER�SSE EM SERVIR BEM.' I
Visih!�"'"os

,.. _- 1

Importação' e Comércio
900 _. BLUMENAU

PROSDOCIMO
Rua 15 de

S= A.
Novembro,

�----- .._-- .--

-o Parlamento Italia!110 apro- amea(las diNtas, inclusive á Grft
vou. pór gra:n.de maio::>ria os a. BretaftllJa. emb'J-ra em relação ao

cardos lie Paris, a desp�ito, da governo 1:mitanioo tehnam ado­
violenta campanha lançada con- tado uma atitude menos agre","�­
tl'a eles pe-los comunistas €' '30- 'Ia do que a fiz'ram para com a.

cíalistas da I€'squerda d3. facçã;) F.rança e os outp�a Esta\':os me­

chefIada pelo sr. NcnnL ulOres qUI} compõem a União 11::u-

O . voto está sendo consfdl'rad -, �opéia de Defesa_
Clamo um ht.:>rh augurlo, para A ameaça ele drnunda di) ir",

p-rte dns referidos acordos tado de amizade e assiatencia_
Assembléia Nacion,al Fnlncc."·'·_ 18,,;,,,,,10 em 194� f'ntrl' Churchill
El' -O''l'to que já o Pa.rlame'--1t.o d) � Stnl'n. foi ("Ti>HIR a I' <'tldr:'<;­

Roma' havia ratifó_r.,,'·" fi. COl1lU- '�PO'8 ou'" �. p,'l,1"amento já na-

nidadE> Eu"Oneifl. ,]p 'Defef"u ou') r".tif.'cad:J ':s acor';JQ·" de pa

's· parti·llos fr"nce"�,s ;t"..-i)U:,,,.r�l.n,. ap�n.as para atender R'JI'

'mas dpt:a f"ita é c\-e�_na gf'ral
'-;;ie i) �r<".Sr·-lontp éI� (':')1.seJho,
'1'. Jl,I.-ndes F"an�" "'vara a ht�nl

"�r'f!l0 os �nTTIP1"'.I")mis.sos que a�.­

-"",,'11 ,..,� r:;ndrc� e ná capital
�,... <;:! ....u país.
Os russos a.ciram ""''5se eri'-,c- I

-1;0 ....�'m ffinih. f.alta 'de tato I"uando tornaI !lnl o ca.minho das

o R Df
PEÇAS LEGITIMAS
Casa do Ame-rlr.",nn !'I.A

Roubava ampolas ::de; morfina
p a r a Yende·la�i

��

,:,--�--..

a viciados
s_ PAULO, 127 (Metitl,) - o p':l'licial Edmund:O' Lucas cnm e

delegado de Contravençõel'l, 'Sr_ 'l1oIdado da Polícia Maritima,
Pinto d;. Ca;tro, havia oficiado
ao· seu COlega de Costurrie's, sr.

Q,ilbe;'t'to de Andrade Silva,. para
que 'Jrdenassel severa 'Vigilancia
em torno' 'do enfermeiro Eliseu
Vieira Cavalcanti, .

- e·ncarregado
'da secção

-

de entorpecentes do
hospItal' da As"'_'ciação Paulista
de Combate ao Caneer, residen­
te na. rua -Marliniamo Prado,
232, que _-era um amo,ral e sobre
{lu�·m. rec;:tiant. serias sll'5peitau
de ,ser o .autor de repsl-'d'�';5 fu!"'

Sg2.mbato, qUe o auxiliou. pren­
'leu EI,"seu em ,sua. r:"l;;!dencia_
Em seu poder foram encontra.
das 15 amp'�l� de morfina,. rou·
bà1as :pior ele, e; uma lista de

aomiEa de morfionomanos,. ·que f-·
ram os seus cliente's. Com EH­
seu. {;stav'a um menor de 16 11-

'lCS de idadE!', aue era rnl-.m le---'

"""a as_ a.mT"las !))",S viciados !"

1.,,1 ..,; CQhr:l'T3 à. raz·ão d� fiDO crl'

?:ejros por cnda uma. Eliseu ê

fl111 a'1c!-núll e tl'nha o m" 'I1n-r f'0-

, tn�\ �c;u :'T'!1t!1"_f,:. O enferme�r"
� to:;. dE a!n:pota.s .de m;(Jrf�t1� do ga!u!!'3 ini pro�es�ado em :fla­
ret€1"lda nOSOC')l'!llO_ A Vig!1a11C!a i"rl'ante e mandado para a Casa

t f!!ita �m 'torno d-, Eliseu' '�\lr<:l1_1 dê Dc:ten.çãJ>:i e o menor oenire-
1
çlois mes� , Onteo:;n, ;porem. (I

_ gU€; ao jUiZ. de 1:t�:noréS.

que

,

F_4eve e'..l1 nos?a rEdp.!;�o, _ontF!m�
sr� ",Toão Liclnio 1Yfachad'J, operá­

·io cio. Fábrica de Bebida de WaI'

PARA"fERIOAS,--'
E C Z E M A S,
INFLAMAÇOEs,
C O C E I, R A S,
F R E R A 5,

ETC. cas.sociais,
Este baile, sem dúvida,

Jst� sen�o aguardado
.�. mais 'Vivo interesse
�lite _ blun'lenauense, por­
quanto apresentará um es­

�)etáei1l{) .diferente, neste
baile' que o Morabá Clü,j
apresentará no clla 1.0 do
ano,·' abrLnd3 desta. mane�. ti
eom ,ébave de ouro um no;'

vo ano. de magnífica,> reaH·.
;ações sociais que _ a. atual

.liretor_i.!i daquela simpática
-:= vitorIosa .socied:lde pr()�
mete oferecer no dee:rrer
de t955.

.
-

S·'
·

()Vle'lCa a

acol',1os de Pa.ris
rpclamos da ' pinião fpanc·'sa

aI-I
O rearmametnto); alemão. .

nas

: "l.me'lt' esc.-anda1iz'ada cota Q. fa aOnPíções limi�a.clas . dos ac�rdc.:J
:.0 de- haver M{)scou alUt;,vçado, a e n oquadro do sistema d;; Gere'

Fr-an<�a de uma reprf.'�alia que sa do. :ocidente, é uma con;;:(:.­

ná:, havia olli'adQ j':mar r.-%.H- quencia da .nberania da Alema·

va_mnnte á Grã F."-tana_ o erro aha e do, direito natural e l."gíti­
j:'.sir.-.)ocir� com(tid-o pp.'a. diplo mo qUe se rwonher:!l a est"_

macia :' \t;C-tllla. conil"ib'-:l.l efica� pais de organizar a sua P�'opri2
m':,nt,p. p'-l.ra ·fOl·b,.l�l�'';:· hos' acor-- 5' gurança_
elos 'de Paris_ Outro Cny,atl<J (1€ Com a ratlficação dos àcor,_)"
I1:1hloter,r foi n· dr. declarar ew p.arisien'ses pelo Parlamento, 1

sua nota aos p�lÍses meuo:r:-'s do taUano., lJos·cou perdeu o segun­
ocidente que ele havia escolhido) 6:>' "rouIlld" na luta- cc'ntra o (1-

f"n.rle o rearmam.--nto- alemã.o. f ddente_
um tratad'C". grat de s'?guranç'-ló' Já ago,ra é mu,'to r.aene,; a }l'llS-'
;la Ecropa_ (;::a serof'lhante ]J\- sibilidadc (h qUe a França VE­

ter;prEtação dcs acol'd')s de Pa 'na a destruir os esforços
ris & inteiramente ab'sur·1a, tIl"' tiv"ram o seou C:1roamenh com

vista do texto e do esp'.dtó de o 'sistema de g-.'lrantia e def.�sa
grande dccumentoJ. firmado em Paris_
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IMPORTAÇAO DI

A�enles "A U S T I N"

Peças nara: CHEVROlET, FORD, 6. M. C., DOODGE. JEEPS, INTER-·
,

'" ,
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